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PARIZ 10 DE ABRIL 


(Conclusão do numero antérior) 
Passemos agora; Italia, onde o governo 
parece entrar em bom caminho. Sua mages- 
tade italiana confessou publicamente que as 
circumstancias eram muito graves, e que 


aqui : 


cumpria compor-se um ministerio. de conci-| não pode ter esquecido o crime commettido por estes 
liação. Appellou pois para o patriotismo de| dois genera»s no fim de 1860, porque na Europa 
todos os derutados é Quinedhes AO O O consequencias. Viclaram "08" Halés da pião 
com todos, sem distineção de partidos, O snr. | ninnica e abriram 4 força os seus cofres para 
Ratazzi desejando que se realisassem as von-. tirarem muitos milhões que pertenciam ao governo 
tades do soberano, tomou homens de todas) liberal estabelecido então em Vera Cruz, e que eram 
as córes politicas. Diz-se que o snr, Crispi api ao pa pen be da divida 
att um logar importante no gabinete, O [Dsltst Os múliiea desspassseram nstantane- 
Snr. Ratazzi offereceu a pasta da, guerra 40 | mente ansiliados pelo general, Moran, que tambem 
snr. Pianelli, mas: este não a quiz. Diz-se | figura no governo de vossa magestade, é que são 
que a aceitará o snr. Thaon de Revel. Para ndo pelos assassinatos friamenia executados 
os COBRAR os ARNO o 1 nd | em ubaya, em + em mancebos, doutores e 

rea! Trac Aco BD. Pesceito, E a ais paeto sa tirados 4 força das suas casas 

| ção. pu . nas villas visinhas. E den 

conti Venosta tomará a pasta dos negocios Não nos cabe, na nossa posição, decidir se é ou 
entr À geiros, O sur. Pesos ia da justiça, go o conveniente on tumano continuar a Eee 
7 eg a . inutil, compromettendo interesses dignos da sollici- 
ads Cambray Digny a da agricultura sé TE tude do vossa magestade, O nosso dever é sómente 
TASEÃO HerA para a pd o Sar. ahea Cd * pedir ; bg magestade o que: pode ser pedido“em 
-se em Florença de um accordo de-|nome dos direitos do povo, protecção effeetiva dos 

finitivo entre a Italia e o Papa. À principal nossos respectivos governos, o que não poderá alcan- 
condição d'esse concerto seria o estabeleci—| Si o Seo despedindo vossa magestade do sea 


sé] a FE dass renda À 8 120: o H + 81 ta 
mento de uma guarnição Halinna/em Roma. [de es isso impossivel, devemos protestar como com 
Se assim é, a questão romana acabou. Um |effcito protestamos, contra os-actos de violencia que, 
movimento em Roma é, impossivel desde 0 STE) ser commettidos para com as. pessoas ou 05 
momento em que lá estiverem os soldados E TR perco PESE cata 
italianos, e, demais, o sentimento nacional t&. 40 Mundo "POlNICO" Tai 


ficará. satisfeito. . Desde então à quesito Fo omnictamente acabado, posto que. a ordem 
mana yirá a ser uma questão interna para a | teia | d k E lecida nê ó- 
Ttalia, que terá, como: à Japão, duas, capi-| = Ja longe" de estar estabelecida, não. se:pQ- 
Téo q ts a ad “Pl de deixar de admirar este-todo que, termi- 
taes. Faltará saber-se -se o Papa será inde- DÊ insaithacito: será rd dido 4 to É 
pendente. Mas n'esse ponto é elle o melhor juiz E) lassificação, será decididamente um 
do quelhe interessa, 
+ O processo Persano continúa em Floren- 
ça. Os debates são favoraveis ao almirante, 
e parece impossivel que elle seja condemna- 
do sem injustiça. 

Continúa a guerra contra os 5 
e o seu numero vai diminuindo. Às tropas 
reunidas da Italia e dos Estados pontificios 
já teem destruido mais de sessenta logarejos 
onde 'os malfeitores achavam asylo e até mes- 
mo defensores. 

Falla-se de uma nova insurreição que es- 
tá para rebentar em Napoles. Estes boatos 
tomam cada vez mais consistencia, e o paiz 
acha-se em um estado de soffrimento geral. 

Na Inglaterra occupa-se o governo com 

o material do exerci-| 


E = TATO 


'to extraordinario. | 

| Só o que pergunta, quem visita esta Ba- 

bel, é qual era, a necessidade de abrir ao pu- 

“ |blico no 1,º de abril, pelo preço de 20 fran- 

alteadores, cos, para mostrar-lhe -caixas fechadas, 
semana seguinte pelo preço de 5 francos pa- 

ra lhe mostrar caixas por abrir. 

A. Fxança é, como era natural, wna das 
mais adiantadas na collocação dos seus pro- 
ductos. A Belgica tem quasi completa a 'sua 
| Classificação; à Inglaterra, a Russia e a Tur- 
quia não tardarão em mandar varrer os seus 
recintos e dizer a todos: olhem! Quanto a 
Portugal, ainda tem: muito que fazer. Fui 
hontem ao palacio, e vi na exposição portu- 
gueza alguns traba hos. bem, acabados em 
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| O que é bello é a galeria de bellas-ar- 
tes, e tambem o museu retrospectivo. Hei- 
de fallar sobre estes diversos assumptos lo- 
go, que possa fazel-o com, conhecimento de 
causa. | | 

Os theatrosfazem os maiores esforços 


promptas mais E 
800:000 arphas da mesma especie. Tambem 
estão em fabricação 420- canhões raiados de 
diversos cahbres, que estarão promptos-antes 
do fim de julho. 

Em S. Petersburgo o exercito russo rece- 
be ordens muito severas, e o imperador con- 
feriu o titulo de commandante geral do exer- 


1 pp a, o bm iara , 
8 LO-ATMNHO CATHO Rui: E, 


| : | “| Os ultimos diarios do Mexico conteem um |so, e que pode desmentir tal noticia do modo 
(Do correspondente particular do «Commercio protesto muito curioso dirigido ao imperador |mais terminante e authorisado. 

- do Portor) [Maximiliano depois da partida das tropas| 
francezas pelos representantes das potencias/nhuma rasão para se julgar completamente 
europêas. E” um documento de uma hostili- |removido o perigo de uma guerra. Ao pas- 
dade muito particular, que é bom consignar |so que o telegrapho nos quer dar como pro- 


O commando dos exercitos do imperio é dado |lha 
[aos generaes Marquez e Miramon. Vossa Magestade 


eneracs Marquez e Miramon, activa-| 


exposição universal. Posto que nada esteja] 


monumento se não completo, pelo menos muti-| 


e na 


[nossos vinhos cetavam completamente rotas, que o 


| vez nem mesmo depois, em vista do que o nobre mi- 


bh 


| apresentar novos expedientes e novos meios de con- 
|eliação, 

Observei tambem que n'este estado das .ne- 
gociações não-me parecia rasoavel nem conveniente 
aos interesses dos dous paizes a publicação dos do 
cumentos, E 

Estas observações foram immediatamente at- 
tendidas, e logo pelo telegrapho, e já depois por of- 
| fício que recebi, sei que os documentos não serão 
| apresentados ao parlamnnto britannico, e que'o ga- 

binete inglez continua a considerar pendente a 
questão. 

As correspondencias que ainda n'estes ultimos 

dias se term trocado entre a legação britannica e o 

[governo portuguez-são testemunho de que a nego- 


publica outro em que se oppõe abertamente | ciação não está rota nem interxompida, Tenho mo- 
tivos de esperar que ella seja resolvida fayoravel- 


á | ] R Te ma ! 
| s pretenções do conde de Bismark mente, não faltando para esse fim todos os esforços 
| ear — “ |do governo portuguez, que em ocensião opportana, 


Bs da qualquer que for o resultado, trará à camara os do- 
Negociações entre Portugal € | |cumentos que provema maneira por que elle se em- 
— o imglaterra 


penhou na Polnção de tão importante assumpto. 
Na sessão de 12 do corrente verificou-se 


O env. A. J. de Seixas: — Em vista das decla- 
rações do nobre ministro, não me dou por satisfeito, 
na camara electiva a interpellação do snr. [mas tambem e bo O oo nntriotiano e 
a gude | quena censura ; faço justiça ao seu patriotismo € ta- 
deputado A. J. de Seixas sobre o resultado lento, e confio que dará a esta negociação a attenção 
| das negociações entaboladas com o governo | que ella merece, mas declarando que não me dou por 
inglez relativamente 4 escala aleoolica dos | satisfeito, repito, não quero com isto fazer a mais le- 
nossos vinhos. O snr. ministro dos negocios ve censura a -s. exe.*, é unicamente er o senti- 
EU Ea ; e a o p:4. | mento de que o negocio não esteja em bons termos a 
estrangeiros respondeu, como Já 'o tinha feito beneficio do paiz, visto ser muito importante em re- 
na camara dos pares, à interpellação do sor. lação ao principal genero da nossa industria e ex- 
conde de Samodães, que as negociações, longe | portação. | a and cd 
de terem terminado com mawexito, continua- | Devo acrescentar que acredito que à negocia- 
' dd, mir! om R | Ts | e “E ; É, 
vam ainda pendentes, assegurando que tinha 
motivos para esperar que ellas seriam resol- 
vidas favoravelmente. Como este assumpto 20 | 
interessa particularmente a esta praça, aqui à peça rev elles não;teem a mesm, res- 
1 a a ms pongsa 11 AC, 
à ms na integra a parte da sessão que se Don olbo | 
he refere : que n'esta parte estará de necordo, que o viver eom- 
à mercial de Portugal, ou em outros termos, os inte- 
resses commerciaes de Portugal, teem immediata re- 
lação com este negocio, e que Portugal, como na- 
ção exportadora e propriamente commerciânte e ma- 
ritima, conserva as mais intimas relações com o Bra- 


diz que este despacho é completamente fal- 


Portanto, ainda não ha, infelizmente, ne- 


vavel uma solução pacifica, a «França», fo- 
imperialista, publica, com o titulo de — 
«O que é que quer a Prussia?» — um largo 
artigo que está muito longe de ser concilia- 

or, e o «Correio russo» de S. Petersburgo 


parte dou todo o, credito ás asserções de s. exc.º, já 


oficial queoceupa, oque não acontece com os jornaes, 


“ou “+ rs sm , 5 


O snr. presidente :—(Como está presente o snr. 
ministro dos negocios estrangeiros, quese deu por 
habilitado para responder à interpellação do sur. 
Seixas, concedo a palavra ao snr, deputado, a fim |ritim 

e verificar a susinterpellação. zil é Inglaterra. | os 

O snr. A, J. Seixas :—Intendi que em um ne=|' Isto não á reforçar de maneira alguma as ideias 
gocio importante, que tem relação com as nações es- | que eu podesse por ventura expender sobreeste ne- 
trangeiras, devia mandar uma interpellação para a gocio, porque estou convencido de que ogsnr. minis- 
meza,a fim de que o nobre ministro dos negocios es-| tro ha-de fazer tudo quanto seja possivel para ocon- 
'trangeiros viesse prevenido a poder dizer sobreo|duzir a boa conclusão. E | 
| assumpto o que julgasse conveniente; por consequen- 
cia a minha interpellação é simplesmente sobre o 
que dizem diversos jornaes inglezes, e mesmo jor- 
naes d'este paiz, isto é, que as negociações emabola- 
das em Londres com relação à eseala alcoolica dos 


tre deputado. Póde s. exe." estar certo de quo este 
negocio ha-de continuar a merecer a attenção do go- 
verno, é digo continuar a merecer, porque não pode 
merecer mais do que tem merecido. Piedi 

Às declarações foram feitasnão só pelos jornaes, 
mas por maneira mais anthêntica, no parlamento bri- 
tannico, e tomaram uma certa importancia ;-c por 15- 
so estimo que o illnstre deputado me désse oceasião, 
de apresentar tambem. declarações ao parlamento, 
nistro responder, mas desejava que s. exc. dissesse das quaes se depreheude claramente que as negocia- 
o que for possivel em relação a este negocio, porque | Ç6es não estão rotas, e que n'este memento o gover- 
não posso exigir senão o que estiver em harmonia |no britannico as considera” como pendentes. | 
com os interesses importantes que podem estar li-| Não posso dizer mais ; não posso asseverar, cos, 
gados ao negocio de que se trata, mo de Sejar a, 0 vesultad O; mas ainda” posso, 


ppa 7 E TE 


E 


governo inglez não as aceitou, e que o negocio está 
como na primitiva, quer dizer completamente nullo 
para os interesses do paiz. E 

Não faço observação alguma por agora, e tal 


Till F 


= | E NÃO poupa esfo "OS para que soja lêvado a cr 
e ha-de dar conta ao parlamento do seu procedi- 
mento. | 


= 
= E 
- = = = - E, 


À Li im 


[anr. Seixas, porque convinha não reta xpl 
ções sobre tão importante assumpto. Pouco 6 o que 
osso acrescentar n'este momento ao que já tive a 
honra de dizer na outra ensa do parlamento sobre 
o mesmo objecto. | E ; 
| A negociação de que se trata foi entabolada por 
nós, seguida com grande empenho e acolhida a prin- 
cipio por uma maneira muito favoravel pelo gabi! | El | ENA da 
E - Gymnopse da parte ofiicini do Diario 


tar 


DE 


coceren ee 
PARTE OFFICIAL 


ção continua pendente, e que não esta finda. Nºesta | 


pela respeitabilidade de que é digno, já pela posição |. 


lembro ao nobre. ministro, e creio, 


O snr. ministro dos pegocios estrangeiros : — || 
Agradeço a maneira por que se me dirigiu o Ulus-| 


menos, como elle cumpre os seus deveres, | 


= 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . .. 
Kepetições 
Annuncios 


de sahida de navio, cada um .. 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


BT Ne 88 


ec AD (> 


bem como as publicações litterarias Lota T 


INTERIOR 


PROVÍNCIAS 


BRAGANÇA 12 DE ABRIL —(Do nos- 
so correspondente) — Já. deram principio á 
inspecção das escholas primaxias d'este dis- 
tricto os cavalheiros que o governo encarre- 
gára dessa commissão. São elles os snrs.: 
Pires Villar, professor do lyceu, Antonio 
Braga, advogado, Franco, abbade de Vi- 
[nhaes, e Cardoso de Sá, thesoureiro paga- 
dor. O ultimo d'estes senhores vai em vez 
do sur. Albino Garcia, commissario dos es- 
tudos, que actualmente representa em côrtes 
este circulo. vão 

Apesar de ser bem conhecido de todos o 
miserando estado, em que neste 'paiz se en- 
contra a instrucção primaria, não póde a 
gente deixar de perguntar, ao ver encetar 
tio dispendioso serviço publico, que vanta- 


% 


gens virá a tirar delle a nação, e se essas: 


| vantagens valerão a pena do sacrificio que 
custam, JT 

Haverá tres para quatro annos que o go- 
verno ordenou, e se fez, igual inspecção; e 


não consta que ella produzisse outro resul-| 


tado mais que o de receberem os individuos, 
a quem foi commettida, as competentes gra- 
tificações. As escholas, se más eram, más 
continuaram a ser; os professores relaxados, 
ineptos ou immoraes, se durante a visita dos 
inspectores se deram ao trabalho de disfar= 
car ou encobrir aquellas qualidades, nem por 
isso as perderam, e, mal elles se ausenta- 
ram, proseguiram no caminho que até ahi 
haviam trilhado; a luz da instrucção, emfim, 
debil e frouxa, perseverou allumiando escas- 
samente as intelligencias infantis, que tanto 
carecem dos seus raios. Tudo ficou em o 
mesmo estado, tudo, menos o thesouro publi- 
co, que de então em diante se sentiu alli- 


| viado de mais alguns contos de réis. 


da nova inspecção, com a pequena diferença 


de a nação gastar com ella talvez otriplo do que | 
“LJámais cuidado a alguem. 


a primeira custou. , 

Acho que as escholas de instrueção pri- 
maria carecem, e muito, de ser inspecciona- 
das; mas não é com inspecções como as que 
até aqui se teem feito que ellas hão-de me- 
lhorar. À inspecção previamente annunciada 
torna-se quasi inutil; ou eu me:engano mui- 
to. O professor negligente, que em epocha 
prefixa espera que alguem venha examinar 


“ E Es 
md Eus 
h 

| 


embora depo 5 VOL à 05 U 
estado de relaxação. sto ig 

A inspecção, a meu ver, deve fazer-se, 
não em tempo certo c determinado, mas 
quando os professores menos à esperem, pa- 
ra que -não possam precaver-se, ou antes pa- 
ra que estejam sempre precavidos. 

A inspecção deve fazer-se, não com o 


AntiCo € NADITUE 
e q | perto 


k 


| habrante 


E 


do nomeado para o substituir o snr. Lran= 
coso, abbade de Rebordãos. 
A demissão do sar. Abilio foi devida a 


[motivos politico-eleitoraes, posto que para-a 
| cohonestar se invoquem outros, a que d'antes se 
não dava a menor importancia. 


Identicos motivos determinaram a no- 


meação do snr. abbade de Rebordãos, que - 


dispõe de quasi todos os votos da sua fre- 
guezia, e que na passada eleição trabalhou a 
favor do snr. À. Garcia. 

O novo reitor é excellente pessoa ; mas, 
sendo, como é, parocho collado, não póde 
occupar similhanto. logar, porque expressa- 
mente o prohibe a carta de lei de 28 de abril 
de 1845. : 

— Veio aqui ha dias 


Real. Diz-se que deixou determinada a tei- 
tura de mais uma ou duas salas no edifício 
para onde deve mudar-se o Iyceu. 

Alem desta obra, parece-ine que não te- 
mos actualmente por ci em'construcção se- 
não a estrada de Mivandella a esta cidade, 
que foi principiada ha uns treze annos, e Deus 
sabe quando será concluida. 

“.—E, já que fallei no lyceu, não passa- 
ver adiante sem chamar a attenção do snr. 
ministro do reino para o miserrimo estado 
em que se encontra este estabelecimento de 


A 
li df a 


instrueção. Não conta-elle actualmente mais 
de tres professores, a saber: o de latim e lati- 


nidade, o de philosóphia e mathematica ele-: 
mentar, e o de francez e inglez; devendo no- 


tar-se que-o segundo foi, apesar da sua dis- 


tincta e já muito conhecida aptidão, nomeado 
por tres annos em 1860, e tem feito serviço 
até hoje; sem que o govemo haja cuidado 
de prover definitivamente as cadeiras, de 


que'o encarregou por tão limitado prazo. 


Até 1865 tivemos tambem um professor 
de rhetorica e historia; mas esse falleceu em 


junho d'aquelle 'anno, e ainda não foi preen- 
O mesmo me-parece que será o effeito|chido o logar que deixou vago! Nunca alii | 


houve cadeira de desenho, nem-de intro- 
dueção à historia natural; nem essa-falta den 


Ignorará isto 0 governo? Não saberá quo: 
o lycet de Bragança, além de carecer de 
umas poucas de cadeiras para ficar equipa- 


* [seminario o smr. chantre Abilio Ribeiro, sen- 


| o snr. director das ' 
tobra publicas Veste districto e do de Villa 


É 


r 
| 


rado aos outros da mesma classe, tem duas,.. 


que ha quatro annos deviam ter sido nova- 
mente postas a concurso ? Não lhe terá sido 
communicada a noticia da morte do proíes- 
sor do oratoria e historia? De certo o go- 
verho tem conhe 
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Mis S SOTTAm POr Não terem quem lies 
ministre a-instrncção. O. lIyceu nacional de . 
Bragança é, com relação ao numero de seus 
professores, inferior a todos os deste paiz. 


Snr. ministro do reino ! nós, apesar de de- 


morarmos ci em um dos extremos da mo-=* 


narchia de 


Affonso Henriques, no mcio de 
À É CP MM TIA TES de TE 
aridas € EA qRR j 


ambem somos 


do 15 OJUmAas, 


para chamarem o publico, mas por ora não| 
são felizes. A unica novidade a mencionar é 
o drama representado ante-hontem no Odeon : 


cito meridional ao gran-duque Constantino. 
Esta nomeação tem relação: com os prepara- : E E: 
Cuneo ias Av ni O ente: Pad ' ca | objceções contra a nossa proposta, tal como a huvia- 
sie 1 EE U ari “| A vida nova» por Paulo Maurice. Não éno- a a uma contra-pro= 
- Esta. questão do Oriente está ainda mnito Ita ve], mas Capreciavel. 1 


mbaraçada. “Apesar dos esfonços- das poten ” osta. a 

ad P sender de Peri | | Esta-contra-proposta. entendi eu. tambem que 

em WEB eta “23 eo parece pouco dis- no + BENEDICT HENRY REVOIL. P srs qu 
(ei E)  OIs— | | 


ção do gabinete britannico, na qual: fazendo» certas 


niio podia aceital-a tal como era, porque não satis-| 
|Hazia aos interesses do paiz, e ao que elle tem direi- 
sito a reclamar em talassumpto; todavia não enten- 
di, nem entendo que estejam rotas as, negociações, 
|» Respondiá communicação que me foi dirigida, | 
tratando de destruir as objecções que se apresenta- 
yam contra a nossa proposta prinmtiva, e procuran- 
do expedientes de conciliação que me parecem acei- 
| taveis, e que no meu en tender e do governo resalva. 
os graves interesses do paiz compromettidos em tão. 
importante questão. * tuas | 
E, E' facto que no parlamento britannico, interpel- 
Indo-sobre o assumpto, o secretario de Estado dos 
negocios estrangeiros declarou que julgava que as 
negociações tinham chegado à um termo, e que não 
tinha duvida em apresentar ao parlamento os do- 
cumentos a ellas relativos. 
| que tive conhecimento d'esta declaração, 
dirigi-me pelo telegrapho à nossa legação em Lon- 
dres, e tambem por via da legação: britannica em 
| Lisboa, a lord Stanley, fazendo-lhe observar que a 
sua maneira de ver n este ponto não era completa- 
po exneta; queas negociações não estavam rotas 
E! 


“A questão do Luxemburgo 


Ora, Aa a 
mente i ' * - ” 1 DR Da RE * É ” 
principio. visto que no dia, em' que, o accei-| diarios estrangeiros do ultimo correio, ape] 


pda 


do nosso correspondente de Pariz. 
| Bom foi qui tio 
da-| de enthusiásnio' pára” proclamarmos certa a 


“ 
1 


foctoia, dissolu 


acaba de contrahir um[ão principe Henrique, irmão do soberano dos 


UoOU Trancos com s 


ta ingleza tal como fôra formulada, porque em 


gastas) alum ted! 


[las es 
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e a ca e 


WI PEDI Á EMBED pa o ac | 
Pé outros cuidados me preoccupavam. À promet- 
ULTRAMAR tida revelação dependia ainda de contingen- 


a ADO 


emente: . 


em Inglaterra sobre o agsumpto, recebi communica-|' 


em-megmo passo pa pela: rejeição da propos-|' 
ella 


Pendente, e entregou-m'o, ponderando sole- 


nete britannico. y ã ei le 
Depois de um estudo largo a que se procedeu|' "de Lisboa n.º 85 de 15 de abri 
MINISTERIO DO REINO oe 


Portaria de louvor no secretario geral servindo 
de governador civil de Angra do Heroismo pela at- 
tenção e cuidado com que confeceionou o plano! 
definitivo das estradas municipaes do districto. . 

- —Qutra determinando que as camaras munici- 


| paes insiram nos orçamentos para o anno economico | 
futuro a quantia de 305000 réis, custo dos padrões | 
: q ' p | 


e instrumentos necessarios para o nfilimento de pe- 
'zos e medidas, que - são fornecidos pela respectiva 
repartição, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS HCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso, por 
pojicos, para provimento da igreja parochio des. 
do 


| 


iguel do Outeiro, vo bispado de Vizeu, 
pa: 


ti b 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


me 


Portaria mandando remetter ao presidente da 
junta do deposito publico de Lisboa: uma letra de 
cambio do valor de 2:518 francos (4538240 réis) 
importancia do espolio do subdito portuguez José de 
Olhveira Rocha, fallecido no gran-ducado de Baden, 


Resolução, n.º 410, do conselho geral das al- 
fandegas. ET 


L: , l À Mondo l | 


ni AIM Es ê E rj E | NE: 


Não precisava já indagar mais para con- 
clur que era, aquelle. ia 


cero intuito de conseguir mediante. ella o 


é indispensavel que haja o maior escrupulo 


ta a circumseripção de territorio. 


provas | 


[zera ggravo de mjusta pronuncia. 
MH 


inutil apparato, que até agora a tem acom-—| portuguezes. Não queira, pois, v. exe.” que 
panhado, porém de; modo que revele o sin | deixemos de gosar das regalias, a que, n'cs- 
sa MR! , temos incontestav | direito. . 

aperfeiçoamento! dos methodos de ensino e o| Não: nex 

desenvolvimento da instrucção y e para i1ssoja que nos condemnaram. Ha nove onnos que 
naior es se consente que esteja ausente, sem motivo 
na escolha dos inspectores, e que estes este-|justificado, o prelado desta diocese; vai pa- 
ra dous que não temos governador civil: que- 
rerá o governo que tambem nos desaffaça- 
mos de ter quem nos dê o pão do espirito ? 
Será forçoso resignar 0-nosa reunir ao atra- 


bes d 


jam em permanente exercicio, ainda que, pa- 
ra evitar, grandes despezas, tenha de ser vas- 


a cargo de 
cada um d'elles. | | | | | 
| Em quanto isto se não estabelecer; póde|so material o intellect LO A da 
o governo estar certo de que será quasi' in-|  Recommendo este momentoso objecto à 
teiramente perdido o dinheiro que gastar com |solicitude do snr. deputado por este circulo. 
similhante serviço. A instrucção publica lu-| E” mister que se ponha termo ao anormalis- 
crará com elle, quando muito, tanto; como! simo estado, em a 'se dela 0) estabeleci— 
o exercito aproveitou com o campo de ma-|mento litterario, de ques, exe.“ é digno 
nobras, | | RD Tree ni o "ce | 

— Quvi que com effeito fôra pronunciado! “— Foi ha dias nomeado amantense de 
o snr.. Leonardo Mendes, em consequencia |2.º classe da repartição de fazenda” deste 
dos tumultos, que no dia 24 do p.p. feve-| districto um filho do sr. Paulino de Sá; de 


so * bh - Dos Hltt asi “al F] — It! ils o TELS e ” i 
l|rxeiro tiveram logar n'esta cidade, e que o|Viniioso. Este lugar “tinha-ha: pouco" sido 


snr. delegado do procurador régio interpu-| provido por concurso no“ snr. Bernardo de 

Sá, que, E PR de um ou dous dias de exer- 

reitor 'do | cicio, pediu | 
TIA A : di ' 


1 IE 
+ O — 


01 exonerado 
| 


do: logar de: 
| [E TI? a Ê 


a 


ÇA” sã | dito finrolo dgrtosa ul 3 

E, à AR E TIF . f aa 

transpirassc. Às pessoas que por necessidade em tendo o reino a meus pés? Demais, tão 
p Sil =! “q NC: i iualas = 2 ' sd: é i ad dO La E) : e “ ta é | ul de e 

do officio n'isto intervieram eram todas da mi- falto te; farei subir, que não haverá riqueza e 


ê 


E “ o q Í E Bs! ds, 
Não sei em que merecemos 0 desprezo, 
ER) Ê [121 1 : E] ! j 


gua exoneração. Juntamente 


| pon HO tias; Não pécio pois esperar. Se aquelle fosse| | — «Vê ahi se póde pôr o fito m'esse.en- | * — «Filho |» — tornou-me o fidalgo, sem [nha dependencia, e-portanto ppinhaças co-| grandeza, que, se não estime honrada em te , 
abs Ae costs | ardil“pafa mé 'adormiccer a natural impaeien- |lace quem: de tal tângue vem !» (2) poder tambem conter-se, lJevantando-me nos |mo, eu; no recato e silencio. Este reconheci- | acolher, N'isto veris se, podes prender-te em 
José da Silva Mendes Leal | gia be, sb otucmbrors 6 18 sisererroçrad  Desdobrei trêémulo e suffocado 2 papel. | braços, não menos abalado do que eus . |mento cra todavia indispensavel, porque, sen-| laços obscuros. O marquez, teu irmão mais 

E fot ani 01 IN o az Nisto reflecti, e-deliberei-me a aprovei-|Li-o avidamente... Era a sentença da minha|. Mal posso explicar hoje que sensações e| do tua mãi de tão illustre geração como a | velho, é o meu successor, e pouco podereise- | 
aih OU sean ot RERIL tar à conjunctura para expor o que alli me |legitimação: Tinha um duque por. pai !..emi-| transportes me causou este nome de filho, que jnossa, não estavas, no caso de qualquer filho | parar do patrimonio-da casa para que ella 


(levava nha mãi não era menos illustre !.. pela primeira, vez ouvia, e cuja doçura igno-| natural, e cumpria remediar «esto modo 0| continue a ser, como deve ser, a primeira. 


0 
no 


OS BANDEIRANTES 


(Continuado do n.º 86)' ad 
CE mm: 


“Não me haviam dito ainda quem era o|rava! Só então sondei à orphandade em que 
h em Pas . dA x e: é E bol E ao ' k 
fidalgo diante derquem estava, mas instincti-| Vivera, € 0 que até, alli me faltra! | 
vamente, sem quasi saber o que fazia, ajoe-| N'este longo abraço ficou verdadeiramen- 
lhei na sua presença “quiz pedir-lhe a ben- te reconhecido e authenticado o parentesco ! 
Alano rs e | Ni A ge da O duque meu pai, que elle era com effei- 
— — «Arguias teu pai deto negar o no-|to, saciada a primeira effusão, affastou-me de 


HW 
me ?» — insistiu elle magoado — «Repara na 


si, e poz-se a contemplar-me. 


| que fataes inimisades tinham tornado impos-| Mas ha herdeiras de grande jerarchia e esta- 


sivel por outra; forma, Essas antigas inimi- 
sades teem-se ageravado e complicado, a tal 
ponto, que passaram já de questões de fami- 
lia a questão de Estado. Se agora Niesse a 


constar de quem és filho, cevar-se-jam os odios | Sabes emfim'o que desejavas saber e o que: 
E) me ' o 4 + ad) DM | A hs ! ai t 
em tuaçmã, que eu não poderia por emquan- 


do, e possues 0s'predicados necessarios para 
merecer qualquer entré as de maior nome... 
Tens até hoje correspondido 4s minhas espe- 
| ranças : não desmerecerás daqui ávante... 


te ihcumbe curiprir. Deixo nas tuas mãos 


— «Boa raça não mente!» — dizia satis- | to defender. Não posso nem é preciso entrar | esse papel. Confio que m'ellas ficará como nas 

feito para si — «Logo se lhe divisa no; por- hoje em mais particularidades. Ahi tens suc- | minhas ! Se este sebredo se divulgasse, era a 
as 4 F a ú m erad 5 j la F s = 2 *E1 12 sd po E] . 1 ' ' J a | ' ; = 

to !.. Adivinha-se-lhe na bizarria !. . São do|cintamente as razões porque, sem dejxax, de | irremediavel desgraça de tua mãi, e Deus 'sa- 


CM data d'esse documento |». so 


que fazia; mas que não pensasse mais 
] ' A] 
A sentença era datada de 1747, o proprio 


pal! | 
Redargui afirontado e surpreso: que pas- 


meu sangue estes brios que não quebram, e 


saria sem a licença, porque não reconhecia | MNho cm" que eu fôra -para França. O docu- 


| tou-me longamente. Lia-se-lhe no rosto -a ira” 


authoridade para me recusar a ventura em menta: p bo oi ara Ega ia E jestas afioutezas que tudo arrostam!.. 
quem-me tinha negado o nome!" | E api he apita - a mas Í mui Me desafogos de amor-proprio, 
“A estas palavras o fidalgo enfiou e enca-| antemão se, me dispunha lugar decoroso  ranto maior quanto mais represado. São de 
piofamilio Add “00 + jordinario assim os paes quando se revêem nos 
Esta solicita previdencia captivou-me del filhos! É f 
todo. Não pude mais resistir, Apoderei-me da| | 


perita ada € ao mesmo passo commoção pro- 
p ; - [mão do fidalgo com irresistível impeto de af- 


da, do 
À. commoção, venceu. Lola Leci 
— «Os que de perto conhecem teu pais — 


= 


— q«N'esse papel viste já como sempre 


em o necessario para te assegurar à to-| be o que mais se seguiria. Lembra-te V'isto |». 


o 0 tempo os direitos que te competem, tão| | —— «Nem 6 preciso mais!» = acudi eu em 
cautellosamente se tem conservado o segre-| modo e 'tom 'que lhe não deixaram duvida— 


qa 
al 


| po 
ui que semanas !» 


— 7 -— «Estou em edade do defender minha [dá, e heisde ser dign | 
foste destinado a vepresentares o que és» —|mãi !» — exclamei eu com o enthusiasmo e o |ninguem haverk conhecimento, em «quanto a; 


do. E será preciso conserval-o por algum tém-+ «Póde wnfilho ser depositario anfiel da ven- 
nda, bem vês... Conto que não sejam | 


tura de stta mãi'? Fique descançado, mewsnr. 
ai. pero pe ocre pe nomé que me 
ieno elas: -D'este papel 


eos 
los lh a coi | 

rompeu a fina] — «dizem-lhe que ndo póde já pude balbuciar por/entr as lagrimas quem 
reito aos seus favores. qubir sendo para o throno !» Ú idade Iafogavám : A at st esti 

Era a segunda: vez que-me-fallavam de ' “— «Jem acaso pai quem não póde dizer) .. «Meu, PAL, | 

politica, e em termos parecidos,.posto. que-por 'onde procede ?» — repliquei ou .coih obsti +=" ir, 
pessoas de diversissima-condição. Occorreu-| nada firmeza, po rd a a pet dos 
me.logo a conversação-em'S, Roque Pon | | - Oifidalgo fitou-me, de novo, e d'esta VeZ|de;desproporção, na Ro er do filho de um titular 
- Da mesma Aprraé US em S. Roque, res-| mais: succumbido que irritado. Depois, semiicom a filha de um desembargador. Para se reconhe- 
pondi que os inimigos da. ae 


minha casa eram |mais reflexões, como se obedecesse n/involun» | cer porém: como cste reparo cra conforme, mão só aos 
naturalmente os meusgsporque no duvidava | tario impulso, abriu cuidadosamente a gave- 


e lg eo 1 da(prrropagorm PA es oçado, 
E es tp ? ES TÁ Prieto Pd Co sv 10% |mas ainda ás classificações de jerarchia e preconcel- 
que esses'o fossem tambem deelsreive do-tei- ta de um, co tador da India que tinha ao la- pad Pad equi pç recordar gua fa- 
no, a quem jurára servir. | do, tirou d'ella um papel dobrado: com .sello |milia da primeira mulher de Sebastião José: de. Cax- 

Turbou-se um” tanto"o mew interlocutor, | — ADE prince san vi valha, por a ip a ap cr nel 
-se lar “com “on |. (1) Textual no accordão dado em 12 de, Janciro|le casamento, posto que o futuro marquez de + om» 
o ROTA latão, Gepaço FU roepander» Com as do dbO pelo conselho é desembarigo do paço, 'relati- | hal fosse já-pessoa qualificada, sobrinho do; chancel- 
eições contraluda O» Ivo & famosa conjuração a que n'este capitulo se al-|ler Paulo de Carvalho, hexdeiro dos seus grandes 


s e o semblante carreg 
Pouco me afirmei n'este incidente, que] lude. bens, e donatario da freguezia das Mercês. 


Lá sinitian FEEL! 


b 
| 
* 
de 


] ç a s 1 - A Ta th7] | tda, Í ad, pita ETA é Ê a Hi | 

fecto, heijei-lh'a com respeitoso fervor, emal, continuou, asserenando. — «Mas n. elle terás DEPpSRÇEs annos e da commoção Veste Jan- 
Sia a e que ad, rs ta tho h + ; to Mail tr TERESA ho T P a ER ” 1 é ij fil 
visto egualmente duas cousas : a primeira que | 


o segredo-do teu nascimento foi c será, até 


ufa E a a" A hd EM AT ' 
certo termo, imperativa necessidade; à segun-|. 


ue tens, 


By 


da que para corresponder ao nome 


“Je paxa-conservar o esplendor d'elle, deves dar 


já de mão a essas cegueiras de nunorado, e 


jaspirar só, como brevemente poderás, a uma | tras idades. A compété cortar”os obstaculos. mais de tio verdes annos.» | 
aliança que, sendo proporcionada em nobre-| Os oppressóres de tua mãi mal' ousariam' af-|, 


| moção « isso me não authorisar; ., Perderei antes a 
ce— a(Que perigos a ameaçam ?» . vida 1» UU Tao 
| 3 Li , [Re TUMSLI 1H 4 E RO O | | LRP Td] f n mi ] À , 
|, O duque mediu-me todo e sorriu. " | > «Quarda-o' pois !» == respondeu meu 
| Lid Did abit nf E URAINS E 1 als JE. RR = O O Ear 1 A PA, h Fio 
“ m— aContra os perigos que tua mãi' póde| pai. E depois de alguns momentos de muda 
correr nada vale esse ardor juvenil, e menos reflexão; acrescentou como para gls «(Quem 
“ 7." MEM. RT | , ' * Ca f 1 
| ppa as ideias que tens... que é bom que|sabe ? Talvez fique assim mais seguro... tal- 
Ed] NAN EMT a ' h AN Pas” Mu dE em » ' Pe - LE % f 2... 
tênhas. .. para o fathro'!. A outros... a ou-| vez. por isso mesmo seja melhor não exigir 


Não atinei eutio com o sentido d'estas pa- 


|za, te traga e dê a casa que te convem. Já|frontar-nos, se não foram os esteios queteem...| lavras: Vieram em breve explicar-m'as acon-: 
q”: : º da : “my L FREE] é E: à mê q El “0 SNLME n is E. É , i pio pls as | mM i n1 * a dê o, iu 
me explico melhor,, Este, reconhecimento é|'Peem porque lh'os dá um “ministro soberbo, | tecimentos terríveis: Té 


ainda tambem secreto e ignorado. No tempo que jurou abater am obreza EtfotibarelHe bel! 

fra, ane o ohiite, tiaba, AIUBIRO pára que PRVHGBIOS Poe | 
y esluzia |ma, nem se atreverão a abrir os olhosdian-| 

[com servir-me de confidento. Facil mé foi en-|te do nós. Então apparecerás como quêm és| 1 vn + 


rio rei não se « 


[tudo podiam. -O pro 


- “ Despedi-me não 'sem esforço. 
Em lhes faltando o que 08 ani- | 
(Continia) 


tio alcançar esta sentença, sem que nada |sem inconveniente. Que voz se ha-de erguer] sad verbeo 


com este senhor, haviam-no requerido dous 
ou tres sujeitos muito habilitados; mas en- 


tre esses não se contava o agora nomeado, 


veaes c leg 


que o foi sem se ter, ao menos por ceremo 
nia, mandado abrir novo concurso. - 
Creio que a lei não permitte que se pro- 


acham approvadas pela commissão de viação 
“A : ER 
mu | | 


. e EN 


ão-c edpatiditiinio ce- 
res-—Publicamos em segui- 
tistica da producgão e con- 

, legumes'e outros generos 


da tuma nota esta 
sumo de cereaes, 


sexo masculino e 154 do feminino. D'estes[lossal estatua equestre d'este monarcha, que 


924 eram, analphabetos ce das 154 presas 

115 tambem o eram: p=) 
Sabiram' soltos 1:200 homens e 1021 

lheres. 478 eram trabalhadores, 135cre 


de servir, 128 maritimos, 68 sapateiros, 54 


vejam por similhante modo os logares de nos 17 concelhos do districto do Porto no an- vendilhões, 4 typographos, 10 impressores, 


amanuense das repartições de fazenda; mas 
as conveniencias politicas são muitas vezes 
causa d'estas e outras illegalidades, e con- 
vertem em negocio de compadres ainda as! 
mais sérias cousas publicas. 

— Na noute de 4 do corrente houve um | 
brilhante sarau em casa do snr. coronel Aze-; 
vedo, para festejar os annos de sua exe.”º es- 
posa. Esteve muito concorrido e animado, 
como todos os que costuma haver n'aquella 
casa, reunindo-se alli a melhor sociedade de 
Bragança. Dançou-se até depois das 2 horas 
da madrugada, 

— Vou concluir dizendo duas palavras 
no author de um communicado, datado d'esta 
cidade, e inserto no «Jornal do Porto» de 7 
do presente mez, que pelo assumpto e esty- 
lo parece ser da lavra do individuo, a quem 
o sobredito jornal costuma chamar seu cor- 
respondente. 

Não me dou ao trabalho de responder ás 
vinte e quatro perguntas que se cançou em 
dirigir-me. Não me julgo obrigado a fazel-o 
nem estou ao facto da maior parte das cousas 
sobre que me interroga; alem de quê, a res- 
posta iria de encontro ao programma, que 
me propuz seguir nas minhas corresponden- 
cias. Suspeito, porém, que, se o articulista 
foi em tudo tão fiel e verdadeiro, como na 
transcripção, que parece ter querido fazer, 
de algumas phrazes da minha penultima 
correspondencia, rara. será, de entre tantas 
questões, a que deva ter resposta aflirmativa; 
pois não só não escrevi o que me attribue, 
mas nem sequer cousa, que com isso se pa- 
veça, na forma ou na essencia, 

No principio do artigo, a que respondo, 
diz o seu auctor que eu. não quiz desmentir 
o que elle escrevera a respeito do snr. juiz 
de direito; e no fim aconselha-me, ou inti- 
ma-me, que analyse as suas correspondencias, 
mas que as não alcunhe de mentirosas. Em 
que ficamos ? Eu desmenti, ou não desmenti 
o que o articulista escreveu? Afligura-se-me 
que ha aqui confusão de ideias. Eu-não des- 
menti cousa alguma; o que fiz, foi emittir 
uma opinião contraria á do articulista, e isso 
creio que é cousa difterente de um desmentido. 

Não estou iniciado nos segredos da jus- 
tica, nem, se o estivesse, teria a leviandade 
“de os vir assoalhar na imprensa, como o ar- 
ticulista fez em algumas das suas pergun- 


Não lhe reconheço auctoridade para me 
fazer intimações;e os conselhôs não lh'os pedi, 
nem llv”os acceito. Prefiro ter por conselheira 


a minha razão, assim como tenho por inspi-|( 


radora a propria consciencia. 

Com a narração, que fiz, não tive em 
vista suscitar questões, que a ninguem apro- 
veitam, e, se adivinhasse que magoava tanto 
o articulista, não haveria ao menos fallado 
em similhante cousa. Peza-me sinceramente 
de ser a causa (posto que involuntaria) de os 
leitores do «Jornal do Porto» não haverem 
ainda saboreado a quarta parte da judiciosa 
analyse, que emprebendeu, dos projectos 
- financeiros do snr. Fontes; e, para me pc 


“ 
= 
E 


Nau w iris 1a JTUUS 4 UCINUTe 


NE u POUIEST NOVA HOT 

a repetição dos incomnodos de saude, de 

que se queixa no principio do seu artigo. 
Até outro dia. 


e 


s «Perp a raia Ho. +14 | ht 


Imagem da Senhora da Sole- 
dade. —loi hontem ao anoufecer conduzida 
processionalmente da igreja dos extinctos 
franciscanos para a das freiras de .Santa Cla- 
ta n imagem da Senhora da Soledade, a fim 
de voltar na sexta-feira á tarde ná procissão 
do enterro que costuma sahir d'este ultimo 
templo para o primeiro. | A 

Levava um numeroso prestito, formado 
pelos irmãos-da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, por uma força de infanteria n.º 18, que 
formava a guarda de honra, com a respecti. 
va musica, e por grande concurso de povo, 

Rectificação. —Por occasião de pu- 
blicarmos hontem uma carta do snr. depu- 
tado José Maria Leite Ferraí de Alberga- 
ria dissemos por inadvertencia, nas linhas 
com que precedemos a referida carta, que a 
camara municipal do concelho de Gaya tam- 
bem tinha representado contra as novas me- 
didas de fazenda e administração civil, quan- 
do não foi a camara, que representou mas 
sim parte dos habitantes d'aquelle concelho. 
Pelo contexto da carta do snr. Albergaria 
veconhece-se- logo -o- engano, mas isso não 
nos dispensa de fazermos a devida rectifi- 
cação. 

Assóciáção dos Latóélros Por- 
tuasmnses. —Reuniu-se no domingo a assem- 
bleia geral da Associação dos Latoeiros Por- 
tuenses para proceder á cleição da direcção 

ue deve gerir os negocios da mesma socie- 
dádé no anno de 1867-1868. 

A eleição recahiu nos seguintes sni's.: 

Presidente—Manoel da Mouta Junior 

Vice-presidente—João José do Couto. 

1.º secretario—Serafim Alves Dias Cardoso. 

2.º dito— Albino de Oliveira Castro 

Thesourciro—Antonio José de Souza Guerra. 

* Directores—João Moreira, João Lino Barboza 
João Manoel Alves, José Joaquim de Motta, Felicia- 
“no Soaresde Azevedo, Francisco de Souza Magalhães, 

Fallecimentos. —Nalleceu hontem o 
snr. Gonçalo Clhristovão Teixeira Coelho. 


Os responsos por sua alma celebram-se 


hoje-is Ave-Marias na igreja do "Terço. 
Falleceu tambem o sur. João de Almeida 
Brandão Aguiar Penetra, com estabelecimen— 
to de ourivesaria na rua das Flores. - 
Ssubsidios. — Por portarias de 13 do 
corrente foram concedidos á camara de Villa 
do Conde diversos subsidios na importancia 
de 3:7153782 réis para serem applicados a 
differentes obras municipaes. 
A importancia e applicação de cada um 
dos referidos subsidios são as seguintes: 
Um de 5445253 réis para a constracção 
do caminho vicinal de Fajozes a entroncar 
na estrada de Villa do Conde ao Porto. 
Outro de 6275450 réis para a construcção 
da estrada da Misericordia à Praia. 
Outro de 1:1695079 réis para a construc- 
cão da estrada de Soutello a Santa Apolonia. 
Outro de 1:3555000 réis para a constrac- 
ção da estrada de Vila do Conde à Magda- 
lena. 
Cada uma d'estas quantias é equivalente 
á terça parte da importancia em que foram 
orçadas as respectivas estradas. Estas Já se 


no de 1866, segundo os mappas remettidos 
pelas respectivas camaras municipaes ao go- 
vero civil: 


Consumo 
Produeção e sementes 


Trigo | — Alqueires 193:766 | 906:379 
Milho  — , - 4156:910  5.669:548 
Centelo — ds ádog AOUEA 629:928 
Cevada — Rad aid 46:534 60:387 
Aveir  — , .. 8:910 10:703 
Feijão  — , -  197%:108 491:491 
Fava — » 2:790 4:828 
Ervilha — , 4 2:590 4:871 
Tremoços — , e 8:057 16:027 

atatas — o cc. 195:883 488:350 


Vê-se d'esta nota estatistica que a produ- 
cção de todo o districto está muito longe de 
chegar para o consumo do mesmo. 

Considerados os concelhos isoladamente, 
cis qual foi no anno de 1866 a producção e 
o consumo de cada um d'elles com relação a 
cinco dos principaes generos: 


Consumo 
Amarante Producção Apa omg 
Trigo —Alquéires..... 12:600 25:400 
Milho — » '. 152:500 152:500 
Centeio — Donos 57:500 56:000 
Feijão — » ce 20:000 18:000 
Batatas — , “sié 29:500 28:000 
Baião : 
Trigo —Alqueires..... 4:500 1:367 
MO. — 108. rostos 130:500 130:000 
Centeio — e 6:000 2:000 
Feijão — bi etdtr 2:600 1:500 
Batatas — , a 8:000 4:400 
Bouças | 
Trigo —Alqueires..... 26:600 9:650 
Milho — , cc... 265:100 307:920 
Centeio — à Úsisilóvio 13:100 16:320 
Feijão — » E 12:600 12:055 
Batatas — >» cos 3:000 7:920 
Felgueiras 
Trigo —Alqueires..... 2:745 3:030 
Milho mméNti ÉD coco 382:700 267:312 
Centeio — +, Pã 24:200 16:579 
Feijão — Si Ea dê 2:520 2:132 
Batatas — 5» e... 6:820 5:04 
Gaya 
Trigo —Alqueires..... 19:400 08:460 
Milho — Dedico à- ih é 900:000 1.027:120 
Centeio — eba 26:200 56:300 
“eijão — Dede É 2:500 3:000 
Batatas — à NS. 2:400 * 6:025 
Gondomar 
Trigo —Alqneires..... 6:000 3:290 
Milho — a oc.  340:000 | 246:000 
Centeio — De eo É 14:000 12:000 
Feijão — » E SRA 7:000 2:650 
Batatas — DR Íasd oh 10:000 5:200 
Louzada - 
Trigo —Alqueires..... 180 1:326 
Milho ADD o EA 128:050 123:598 | 
Centeio — » . 32:100 99:379 
Feijão — qnái 9:608 . 12:710 
Batatas — Do Am ionteisd 10:300 14:971 
Maia 
Trigo —Alqueires..... 18:500 11:400 
Milho mas! AS, Tao — 20:350 2292:500 
Centeio — PÉS TarSA ada 6:300 5:750 
Feijão — » na açt 1:930 1:675 
Batatas — , Pe afage 220 0 
Marco de Canavezes 
Trigo —Alqueires... . Soo 8:450 
Milho  — , «00% » 01 111:500 A24:200 
Centeio — RA DS, SD 19:000 82:700 
Feijão — 0 ces 3:500 3:450 
Batatas — +» ic 5730 7:000 
Paços de Ferreira * 
Trigo - —Alqueires .... -— — 
Milho — Did o cuia — 78:000 dE 
nteio — sto: fui 8:500 — 7:800 
RR dao LS CE S o oferas 2:00 “2:300 
Batatas — s(V) 15) 


Centeio — +» 


Rodo — >» oco LINDAS 
Batatas — 5» axo 14:240 16:200 
Penafiel | 
Trigo —Alqueires...+. 396 30:070 
Milho — E Camas a 780:000 722:000 
Contoio —* . v* 1... 170:000º  - 89:000 
Feijão — 4 SU 68:000 57:500 
Batatas — , covco  12:000 * 15:300 
“Porto 
Trigo —Alqueires..... T:760 | 600:582 
MIO ms? a E 79:980- 132:998 
Centeio — Re o 6:380 86:660 
Feijão — prionia TICO | 281:349 
Batatas... 2. ses 68:070 —  346:895 
Povoa de Varzim , 
"Trigo —Alqueires..... - 15:200' 60:500 + 
Milho] Edo SE G gdeio 52:000. - 625:000 
enteio — o» cce 13600 595 
Feijão — durou 1:500 35:650 
Batatas — Ds... 9:500  15:300 
Santo Thyrso ) 
Trigo —Alqueires,... 36:000 54:000 
Mi ho mis ABA rtonip vida 50:600  386:200 
Centeio —. » save 37:000. * 48:000 
Fellão —” > º ceuos 6:000 6:250 
Batatas — 4 “meo 6:500 . 4:700 
| Vallongo 
Trigo —Alqneires...... 5:90 8:200 
Milho — Ca 62:650 —  126:000 
Centeio — E pp 8:480 —  11:000 
Feijão — >» cc... 4:270 6:400 
E RR r 4:250 4:200 
Villa do Conde Y ' 
Trigo. —Alqueires,.... 92:105 22:940 
Milho — fe 346:500 351:600 | 
Centeio — cur. MEBTO 52:500 
Feijão =" a: qua 22:785 24:100: 
Batatas — quase 4:559 5:900 


— Pelmestatistica que acima fica publicada 
vê-se que os concelhos de Baião e Gondomar 
roduziram os generos indicados em quanti- 
dado sufficiente para o consumo, os de Ama- 
rante, Bouças, Felgueiras, Louzada, Maia, 
Marco de Canavezes, Paços dé Ferreira, Pa- 
redes, Penafiel, Santo Thyrso, Vallongo e 
Villa do Conde a maior parte ou'só alguns 
dos generos, e que nos de Gaya, Porto e Po- 
voa de Varzin a producção de todos esses 
generos fói insuficiente para o consumo. 
| Felra dos criados. —Foi hontem o 
terceiro dia da feira dos criados e criadas de 
lavoura, na praça de Carlos Alberto. Esteve 
ainda bastante concorrida, mas as transac- 
ções foram pouco numerosas. | 
Creança abandonada. — Hontem 
pela manhã appareceu abandonada no por- 
tal de uma casa de Cima do Muro, da Ri- 


beira, uma creança do sexo masculino. Mos- 


trava ter 15 dias o infeliz Dog 

Foi remmettido pela regedoria de S. Ni- 
colau para'o hospício dos expostos. 

Occorrencias policiaes.—Foram 
presas por motivo de insultos, sendo em se- 
guida soltas depois de admoestadas, Rosali- 
na de Souza e Maria do Nascimento. Da pri- 
meira refere a parte da policia que é criada 
de servir, da segunda que se occupa em fa- 
zer carretos.. ea 

Foi igualmente presa Anna Campello, por 
mendigar, Visto que o ser pobre não consti- 
tue crime, a prisão d'esta infeliz teve unica- 
mente por fim tiral-a da rua para a recolher 
no Ásylo. EaD ogro bs 

“Estatistica das cadelas clvis do 

dipteisto de Lisboa. — Recebemos e 
agradecemos os mappas estatísticos, . recen- 
temente publicados, piso adam das ca- 
deias civis do districto da Relação de Lisboa, 
relativos ao anno de 1866. Att ria 

Aproveitamos d'este interessante trabalho 
os seguintes dados ; 

Durante o anno de 1866 entraram n'aquel- 
las cadeias  2:148 presos, sendo 1:563 do 


“| Luxemburgo hollandez, porque o Luxem- 


“| Durgo & maior parte do | 


| quente 4 


“ | conserva 0 


do sem occupação, 53 sem officio, 51 car- 
pinteiros, 51 militares, 1 advogado, 1 ta- 
bellião, 1 arlequim, 18 mendigos, 27 nego- 
ciantes, Y proprietarios, 6 empregados pu- 
blicos. 

422 foram accusados do crime de furto, 
322 de oflensas corporaes, 114 de injurias, 
139 de vadiagem, 138 de desobediencia, 14 
de abuso de confiança, 18 de trazer armas 
prohibidas, 1 de.abuso de poder, 4 de amea- 
ças, 12 de arrombamento, 3 de atropellamen- 
to, 15 de attentado ao pudôr, 5 de burla, 7 
de contrabando, 4 de dammno, 17 de deser- 
ção, 56 de desordem, 14 de embriaguez, 1 
de exposição de infantes; 13 de falsida- 
de, 13 depositarios, 24 de transgres- 
sões, 40 suspeitos, 68 de ultrage ao pu- 
dôr, 4 de fogo posto, 4 de fuga de cadeia, 
2 de gazua e chaves falsas, 62 de homici- 
dio, 3 de infantecidio, 11 deinsubordinação, 
4 de jogo, 1 de loterias prohibidas, 2 de 
moeda falsa e 3 de nome supposto. 

O sustento e vestuario dos presos po- 
bres custou 12:2845598 réis, e com as en- 
fermarias despendeu-se a quantia de réis 
2:7553365. Produziu o trabalho dos presos 
23:8978830 réis, tirando-se um producto li- 
quido de 6:8895205 réis. 

- Eram naturaes de Lisboa 476 presos, do 
Porto 63, de Vianna do Castello 61, de Coim- 
bra 103, de Aveiro 71, de Faro 58, da 
Fem 149 e de outras terras de Hespanha 

20. 

Condemnados a degredo perpetuo foram 
33,47 por homicidio, 3 por envenenamento, 
32 por crime de roubo e 90 por furto. 

A aula da cadeia foi frequentada por 378 
presos. Entraram nas enfermarias 378 pre- 
sos, sahiram curados 346 e falleceram 15. 

Foram soltos 1:308, affiançados 104, re- 
movidos 40, e para degredo 274. Na compa- 
nhia dos degredados foram 30 mulheres e 41 
filhos d'estas. 

Igreja vaga. —Mandou-se abrir con- 
curso, por provas publicas, perante o res- 
pectivo prelado diocesano, para o provimen- 
to da igreja parochial de S. Miguel do Ou- 


teiro, do concelho de “Tondella, bispado de 


Vizeu. 
Espolio.—Pela secretaria de Estado 


“|dos negocios estrangeiros foi remettida ao 
- | snr. presidente da junta do deposito publico 


de Lisboa a 1.º via de uma letra de cambio do 
valor de 2:518 francos (4535240 réis), im- 
portancia do espolio do subdito portuguez 
José de Oliveira Rocha, fallecido no gran- 
ducado de Baden em 25 de abril do anno 
passado. 7 

O Luxemburgo. — Quando tanto se 
falla do Luxemburgo por causa das preten- 
ções da França à sua posse, e das resisten- 
cias oppostas pela Prussia ú satisfação dessas 
pretenções, não será fora de proposito dar 
alguns promenores geographicos e estrategi- 


[cos d'aquelle gran-ducado. * 


Do que se tem tratado ultimamente é do 


CONS JC z 
MAPAS LILIA 


E 
” - 
rg . QUe 
ode A dA 


arte menos consideravel € 
titulo de gran-ducado. 

Segundo os tratados de 1815, compre- 
hendia o gran-ducado uma extensão de-Bo 
myriametros quadrados com 315:000 habi- 
tantes. Depois da revolução belga, o ducado 
foi dividido em dois por uma linha que dés- 
ce aproximadamente de norte a sul, descre- 
vendo um arco cuja curva se dirige para 
oeste. À parte occidental que pertence á Bel- 
gica tem uma extensão de 56 myriametros 
quadrados e 200:000 almas de povoação. 

A parte oriental, que é a que-possue o 


“Irei da Hollanda com o caracter de gran-du- 


que, tem uma extensão de 28 myriametros 
quadrados. Segundo o recenseamento de 1865, 
a sua população era -de 206:574 habitantes, 
ou 4:433 por milha quadrada. O Luxem- 
burgo hollandez comprehende' oito cidades e 
cento e doze municipios ruraes. E” adminis- 
trado como ducado particular pelo principe 
Henrique Guilherme Frederico, irmão do rei 
da Hollanda, que tem o titulo de tenente do 
rei no gran-ducado do Luxemburgo. 

Antes de dissolver-se a Confederação ger- 


'|manica, occupava o undecimo logar no con- 


selho restricto, e tinha trez votos no conse- 
lho pleno. O seu contingente federal fazia 
parte do nono corpo, e era de 2:036 ho- 
mens. 

Grande parte do territorio está coberto 
de bosques que sto a continuação dos Ar- 

ennes. Os habitantes são catholicos, e a lin- 

do paiz é a allemã. Porém, na fronteira 

de oeste falla-se walão, que é mais especial- 
mente a lingua do Luxemburgo belga. 

A capital do gran-ducado tem uma po- 
pulação de 13 a 14:000 almas. E” uma das 
praças mais fortes da Europa. À cidade alta 
está edificada sobre uma rocha quasi inac- 
cessivel, talhada em sete angulos, cingida 
por grossa muralha e por fossos profundos. 
Fortes avançados defendem a entrada do re- 
cinto contínuo. No meio da cidade alta abriu- 
se na rocha um poço profundo que basta para 
todas as necessidades dos habitantes no caso 
de ser desviado pelo inimigo o curso do Al- 
cette. | 

Luxemburgo é a residencia do pero 
Henrique e de todas as authoridades do gran- 
duçado. Ha nella notaveis edificios, taes como 
a igreja dos jesuitis, construida no seculo 
XVIIL.sobre as ruinas de um convento fun- 
dado em 1120, a casa da camara, edificada 
em 1830, e fabricas importantes. 

A situação geographica de Luxemburgo 
dava-lhe uma importancia estrategica que é 
hoje menor. À rapidez das guerras actuaes 
dispensa que se estabeleçam cercos, e as ci- 
dadellas já não fazem parar os exercitos. 
Mas em 1815, a praça forte de Luxembur- 
go, situada em frente de Thionville, confia- 
da 4 guarda da forças federaes, era à sen- 
tinella avançada da Allemanha, sentinella en- 
carregada de dizer á França :—aNão irás 
além !» pe ef es 
— Varias noticias. —Diz uma folha de 
Pariz, que à primeira reunião do jury inter- 
nacional das bellas-artes foi Assignalada por 
um voto importante e que faz honra a todos 
os artistas que compoem esta assemblea. De- 
cidiu-se que nenhum dos membros do jury 
podesse concorrer ás medalhas que está en- 
carregado de distribuir. | 
— — No dia 22 de março, anniversario na- 
talício de Guilherme III, rei da Prussia, 
inaugurou-se com grande solemnidade a co- 


se 


| 
+ Que! 


estatua é “o esculptor Blacer, discipulo “de 


dos|  — Ha poncos dias expoz-se á venda no 


hotel Druot, em Pariz, um quadro represen- 
tando uma cabeça de mulher vista de perfil. 
Quizeram fazer passar como de Raphael es- 
ta pintura, porém a fraude foi “descoberta 
a tempo. 

—No salão de descanúço do theatro da 
Opera, de Pariz, collocou-se o busto do com- 


positor José Verdi, em frente do de Ha-| 


levy. 

—À commissão da exposição universal 
não quiz admittir um apparelho de um phi- 
lhantropo allemão, que era nada menos que 
uma guilhotina mechanica, para cujo uso não 
era preciso carrasco. 

— Na camara dos communs de Ingla- 
terra foi apresentado um requerimento pe- 
dindo direitos eleitoraes para as mulheres. O 
requerimento era assignado por grande nu- 
mero de senhoras. 


Factos diversos ' 


Publicou-se o n.º 9 (2.º volume) da «TI- 
lustração Popular», folha litteraria lisbonen- 
se dedicada ao recreio e instrucção, e da 
qual é director litterario o snr. F. D. de Al- 
meida e Araujo. 

Este numero vem ornado com uma litho- 
graphia representando o convento de S. Pau- 
lo, na Serra de Ossa. 

— Publicou-se em Coimbra o n.º 3 do 3.º 
anno do «Jornal de Jurisprudencia», do qual, 
é redactor principal o snr. José Dias Fer- 
reira, lente de direito. | 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 16 de abril 
Lisboa—do snr. Joaquim Germano de Souz? 


Monção—do snr. Simão Pereira Velho de Mos- 


coso. 
Lamego—do snr. José Augusto de Sá Pereira 


io. 
Vianna—do snr. Manoel Gonçalves Pereira. 


COMMHUNICADOS 


Snr. redactor. 

Peço a V. o favor de inserir no seu acreditado 
jornal a seguinte lembrança aos irmãos da Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo: | 

Tendo de sahir na sexta-feira da Paixão a pro- 
cissão de enterro, e domingo de Paschoa a da Resur- 
reição, pede-se-lhgs que compareçam na secretaria 
da mesma ordem para receber habito, a fim de se 
tornar mais digno este acto religioso. s 

Lembro tambem 4 dignissima meza que seria de 
mais esplendor e decencia ir uma musica atraz da 
procissão do que as cornetas que teem ido os mais 
annos, pois mal pasece que, fazendo a meza actual 
uma semana santa em tudo boa, deixe, a troco de 
pequena quantia, de levar a musica nos dous dias a 
que acima me refiro, 

Por estas linhas ficarei a V. summamente agra- 
decido, 

Porto 14 de abril de 1867. 


(101) 


Um irmão. 


- 


Hospital dos Entrevados. 


” . 


teiro de seu faliecido fio o snr. Jose Iibeiro de 5OU- 
za Guimarães, ofterecera aos entrevados 313920 réis, 
quando esta quantia cera proveniente do legado 
de 325000 que o fallecido deixou úquelles infelizes. 
Os restantes 80 réis foram lançados na caixinha das 
csmolas. - - 


Tambem o finado. havia- deixado 805000 réis | 


para serem repartidos pelas entrevadas, mas como 
estas são em numero de 89 e o snr. Antonio Ribeiro 
quizesse que a cada uma tocasse 13000 réis, deu do 
seu bolso 98000 réis para prefazer a quantia ne- 


cessaria para cada uma receber os 13000 réis. 


PARTE COMMERCIAL 
Porto IG de abril 
CAMBIO SOBRE LONDRES 


90 d. d.e 90 d. v. de 53 3/ à 53.1), com ten- 
dehcia para subida. is 


Alfandega do Porto. 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 1 a 15 de abril... ......c...... -141:9515835 
Idem no dia 16............ce..... - M:27115ITO 


153:2238005 


4 | Despachos de: exportação: 
| Abril 16. 


RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, J. Vi- 
cente Domingues, 63LJitros de vinho; E. Chamiço, 
Filho & Silva, 13956 ditos de dito. 

— JDEM-Na barca Claudina,R.Pereira Ribeiro,2 
caixões com ferragens,-1 barril com carne de. porco 
e 9 atados com canastras; A. Leite de Vasconcellos, 
36 caixões com pomada, 

IDEM — Na barca Felix, J. Lourenço Alves, 
925 litros de vinho; D. J: dos Santos Lage, 10 cu- 
nhetes com chumbo, 


RIO GRANDE E PORTO ALEGRE —Na bar- 


ca Bedmar, A. Caetano Rodrigues, 5194. litros; de 


vinho; D. d. dos Santos Lage, 1 cunhete com uma | 


imagem, e 1 caixão com pas | 

- BAHIA—Na barca Lusitana, J. Vicente: Do- 
mingues, 2158 litros de vinho; A, Ferreira Monteiro, 
1200 liaças de vimes e 30 rodas de arcos de pau; D. 
Olympia G. Cardoso, 1 enixão com lampreias. 

MARANHAO—Na barca Maria, L. Maria de 
Oliveira, 1 caixão com livros; F. Antonio de Lima,5 
ditos com calçado, 1 dito com lenços e 1 dito com 
carne de porco; A. Joaquim de Lima, 1 caixão com 
facas e garfos, 1 dito com lenços e prata em obra e 
10 ditos com-cebo em pão; J. Carlos Ferreira Soa- 
res, 2 ditos com palheta e 2 condeças com escovas; 
A. Ferreira Meneres, 647 litros de vinho, 

LONDRES— Na escuna nor. Alart, Francisco 
Ennor, 200 toneladas de lousas. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, L. Ma- 
ria de Oliveira, 35 caixas com laranjas; À. Miller & 
C., 2 Dois; Smith Woodhouse & 0.º, 2 canastras 
com ervilhas; -D. 'T. ly; de Souza Pinto, 171 
litros de vinho; Warre & Cs, 267 ditos de dito.. 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW—No va- 
por ing. Alexandra, M. P. Guimarães & Son, 1068 


tros de vinho; Guilherme, João Graham & €,º, 195] | 


ditos de dito; Silva & Cosens, 1602 ditos de dito; C. 
Smthes &.C.º, 2671 ditos de dito; Jobn Cutler, 258 
ditos de dito; C. Coverley, 80 bois; M. Carvalho dos 
Santos, 70 caixas com laranjas; A. A. Pereira Por- 
to, 36 ditas com ditas; A. Justino Pinheiro, 100 di= 
tas com ditas; Vinva Barboza & Filho, 150 ditas 
com 


ra, 13000 ; 
—  HALIFAX-—No hiate Gratidão, M.' Rodrigues 


COPENHAGUE E STOCKOLMO — No bri- 
gue ing. Tweedside, Butler Nephew-& CG, 267 1i- 
tros de vinho; D. M: Feuerheerd Junior & C;, 200 
ditos de dito... E. Aedo indios 

NORKOPING—No lugre suec. Hoppet, José 
da Costa, 450 feixes de cortiça. ug 


SABLES DEJOLONNES — No lugre fr. Etienne |/ 
colloçou na ponte de Colonia. O author da | Leonidas, Achille Betto ing, 50 caixões com baga tinú 


v da Silva Marques, 7 O grosas de rolhas. 
— CORK-Na escuna ing. Rose, Clode & Baker, 
986 litros de vinhos 

HAMBURGO — Na escuna suec, Otto, J. H. 
Andresen, 10684 litros de vinho. : 


o 
o 


Completa descarga 
Abril 16 
FIGUEIRA —Patacho Margarida Emilia. 
Termos de carga - 
se Abril 16 | 
FIGUEIRA—Bateira Adelaide, mestre Oliveira 


Pediram licenca para sahir 
Abril 16 


VIANNA—Hiate Novo Atrévido, 
CEZIMBRA-=Cahique 8. João Baptista. 
POMARAO—Brigue ing. Marie. 
AMSTERDAM—Escuna prus. Antonius. 
DUBLIN— Vapor ing. Alexandra. 


Generos despachados para consumo 
Abril 12 a 15 


Assucar—36 caixas, 757 saccos, O feixos e 23 
barricas 

Café— 32 saccos e 1 barrica 

Arroz—415 saccos 

Farinha de pau—130 saccos e 10 barricas 

Algodão — 49 saccos , 

Aguardente—S garrafões e 1 barril 

Doce—30 caixinhas 

Chifres—24:835. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva- 


Abril 16 


Vinho de Bordeus—?2 barris 
Flor de enxofre—l4 barricas 
- Pau campeche—15:304 kilos 
Oleo de linhaça—l pipa 
Verguinha—550 feixes 
Arcos de ferro—349 
Ferro forjado—992 barras e feixes 


Mercado do Porto 


data do anno passado, e o consumo 412 contra 422 
butts. ' 

A cotação: para o branco, admissivel para des- 
pacho lb. 12 a lb. 13 10 por 108 gallões. 
O deposito em 1 do corrente eram 1:316 pipas. 
VINHOS DO CABO. —A importação nos dous 
mezes foi de 14 pipas contra 77 em 1866, e o consu- 
mo 73 contra 75 pipas. 

A cotação part o branco lb. 12a 14; tinto Ib. 10 
a 12 por 92 gallões. | 

7 deposito em 1 do corrente eram 770 pipas. 

VINHOS DE LISBOA, —O: deposito em 1 do 

corrente eram 1:051 pipas, branco € tinto. 


A importação de vinhos na Gram-Bretanha, de 
Portugal, Hespanha e França, nos primeiros dous 
mezes de 1865, 1866 e 1867, foi: 

1865 1866 - 1867 


De Portugal (gal). 347:824 57l:574 308:370 
» Hespanha >. 846:587 1,082:877 1.068:113 
» França +. 254227 384:924  389:587 


O consumo de vinhos na Gram-Bretanha, de Por- 
tugal, Hespanha e França, nos primeiros dous me- 
zes de 1865, 1866 e 1867, foi: 

1865 1866 1867 
De Portugal (gal). 410:305  486:715 . 440:308 


» Hespanha > . 866:085 97:717 995:764 
o França 266:266 - 391:804 391:658 
Estados-Unidos 


NEW-YORK 9 DE ABRIL DE 1867, — Em 
consequencia das innundações do Mississipi as me- 
lhores terras da Luisiania não produzirão cousa al- 
guma este anno. 

A colheita de assucar e de algodão parecem es- 
tar completamente perdidas,: | 


IDEM, 10 DE ABRIL DE 1867. —Ouiro 137 !/a|a 


—Cambio 109 5/.— Algodão 28 cent. - 
(Despacho Particular.) 


BRAZIL 


Pernambuco 28 de março de 1867. 


De pouca importancia foi o movimento da quin= 
zena, pois nos generos do paiz as transacções foram 
limitadas, e os preços frouxos. 
Continúa o cambio sobre Londres a 25 d. por 
15 e a sentir-se a faltade meio circulante na praça. 
Generos nacionaes | 
AGUARDENTE-—Continúa a ser procurada e 
os SU mantem-se firmes de 708 a 745 a pipa, 
GODÃAO — As entradas no intexior desde o 
dia 13 a 26 do corrente foram de 10:138 ballas. 
Depois da nossa ultima revista os preços foram 
abertos aos algarismos de 138500:e 138700 :a arro- 
ba,no qual não se manteve subindo em, seguida a 
143 e 145200 o escolhido de 1.º sorte, estes ultimos 
dias porém, tem o mercado esmorecido e se tem ven- 
dido a 138800 havendo pouca animação. 
A exportação foi de 9:743 ballas. 


Do de Maceió cerca de 1:500 ballas se tem ven-| . 


dido a 145200 0 de 1.º sorte q 138500 a arroba o de 
2.º sorte posto a bordo. ? a 

Do da Parahiba as transacções foram de 1:850 
ballas todo de 1.º sorte no preço de 145800:a arro- 
ba posto a bordo, 7 res q 

— ASSUCAR—As poucas transacções da quinze- 
na pouca alteração fizeram nos preços dos brancos, 
cujos algarismos se mantiveram nas mesmas cota- 


ções, baixando alguma cousa os mascavados baixos, | 


a saber: 


BE de 22 sorte do; ..,.cres. 48250 a 48500, 
ito de 3.º dita boa de.......... 48050 a 45200 
ito de 3.º dita regular de ,..... 35800 a 45200 
Dito de 4.º dita de .......... . 38500 a 38700 
EDBNOS dons. té deminiásico es 33200:a 38400 
ascavado purgado bom de..... 25550, a 28700 
ito, dito regular de ..... eve. 289 O a 284 
to bruto americano a,..'... “2515 
to dito canal de.............. 139008 23000 


cias | ri À 
E POFtATRNSO 29:039 saccos e 11:692 barriças, 
No das mais não consta ve: 
- CAFÉ Continúa a man 


procura e os preços se mantecem a 160'réis a libra. 
COUROS SALGADOS VERDES —Procurados, 


e 
| OS SECCOS — Continúa a 
h 
ultimo-preço 105réis:a libra, 


ta vendas. | 
cr-se de 48500 a 58600 


FARINHA DE MANDIOCA—O mercado con- 
a a manter-se de 38500 a 45200 o sacco. 
-FUMO—Os preços da quinzena tem sido de 143 


nd 4 j a E 
NEW-YORK—No patacho Margarida Emilia, Apre o de rollo e 173 a arroba o de lata, não 
a che 


+  GOMMA DE MANDIOCA — Do norte chega- 
ram pelo Tpojuca 122 saccos, os preços se mantem 
de 28400 a 283600 a arroba. 
MEL —Continúa a valer de 468 a 503 a pipa. 
Generos estrangeiros . 
AZEITE DE OLIVEIRA—As vendas tem re- 
gulado a 28900 0 gallão. Chegaram 120 barris. 
AZEITONAS—Em falta de vendas cotamos de 
800 a 15 a ancoreta. Foram importadas 200 anco- 


retas. 
BATA'TAS—Cotamos nominal de 28 509 a 
arroba. 0] vi V a - 4 
CEBOLAS—As ultimas vendas foram de 103 a 
103200 a caixa,300 caixas chegaram pelo Constante. 
CHUMBO DE MUNIÇÃO—O preço da ultima 
quinzena foi de 258000 o quintal. 
FARELLOS—Se tem vendido de 38800 a 48500 


o Sacco, irao portador 1: 170 saccos. 
PRESUNTOS-=Cotamos à 158 u arroba.” - 
SAL —Cotamos de 800 a 130 alqueire. 
VINAGRE — Pelo Constante chegaram de Lis- 

boa 86 pipas e 149 barris e pelo Movimento 23 pi- 

pas, 14 meias e 114 barris, o ultimo preço foram de 

8583 a 1083 a pipa conforme a qualidade. 
VINHOS— Foram importados de diversas pro- 


| cedencias 50 barris, de Lisboa pelo Constante 37 pi- 


pas, 8 meias e 115 pelo Movimento 42 pipas e 89 

barris, e finalmente de Barcelona pelo Anna Chris- 

tina 250 pipas e 410 barris. » 
Este ultimo consta que foi vendido ácerca de 


| 1603 a pipa, regulando o de Lisboa de 1803 a 1853 


e da Figueira de 2003 a 2158 a pipa, o tinto. 
» Acções, cambios e descontos : 

ACÇUOES— Sem vendss. a 

CAMBIOS — Sobre Londres foi aberto a 25 d. 
por 13 90 d/v por letras da praça e 24 3/4 por letras 
de Banco, o que se tem sustentado até o presente 
sendo effectuado cerca de lb. 80:000. 

Sobre Pariz tem-se negociado cerca de 300:000 
francos aos algarismos de 385 a 390 réis o franco 
90 d/v. Sobre as mais praças são de pouca importan- 
cia as transacções. Ê 

DESCONTOS—Continúa a falta de dinheiro, e 
as taxas a serem cotadas de 12 a 15 p. c, ao anno. 

(Ext. do «Jornal do Recife».) 
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Praça de Lisboa 15 de abril 


Abril 16 Rendimento da alfand grandes 
Ferinha nda milho ds «s «qué « 3520 à 5540 Lisboa de 1 a 13 de abril........ 207:7798873 
Trigo-da terra... Po ar! 13080 Tem: O CUM DO ass somo cá ces coco BITDDAHOS 

D qr: (BOLOdÃO jo ralos ssaio soco pstoço o úio 2800 ; pre 

»  barbella...... sir y o Qdntnis 8940 | a 

«E ie ca 13020 Cotações omciaos 
Milho da terra... ..ccvs coco 480.8 5490] Inscripções de assentamen- 

(CONÁRÃO aste wassis cio ori» wivtenio siozh 3550 a  tode 3 9/; (juro pago até 
Feijão branco. .......cccecvs «86008 5610] no fim do 2.º semestre de E 

» «Vermelhos. .cccccasissenio 8600a 3620| . 1866 ....c.. creo sono. 45 5/g n045 1/9 

DIA STO" nsinia é porco o q ioia 8560 a 5580 | Coupons, idem. .......... 40 5/0 457/: 

MPS EEAN e» 00 6 0090, av dada 3500 a 5520] Titulos de5 acções do Ban-. sr” 
“> amarelo.......... co STO à 37 20| code Portugal........ « 5013000: a. 50258000 
Cevada..... AR clgéui la 5440 a | 8460] Banco Ultramarino ....... 8" a” 7.05500 
Batatas nó sproDa) Mood rei aero 8340 a. 8380 » Lusitano (desembolso z 
Azeite (almude).....c.ccccvrovo 48700 4 45800 508000 réis). ..... 483500 a 495000» 

» Commercial do Porto a 2508000. 
ic » Mercantil Portuense 8 a 2573000 
3: *UGIRO SS ajeióie,o é - 1235000" a - 1248000 
Viuhos . » Allianças..... 2.0. 258000 a= 738000 
ç F * doMimho....... raio 8 a. 708000. 
Da circular de Ridley, de Lóndres, de 8 do| Companhia Geral de Credi- a; a 
corrente, fizemos o seguinte extracto TO: PROUIAL sr etca cos ana 185000 a 185500 
ú « « Titulos de divida publica 
(Continuado do numero anterior) * (antigos) ....cceecreo 1 ato 
VINHOS DE MARSALA.—A importação nos | Titulos de - divida publica 
dous mezes montou u 426 pipas contra 936 em igual| (nzues). ....cumceoo. ue. 2 a dê 
periodo do anno passado, e o consumo a 756 contra | Titulos de divida publica : 
308 pipas. Ê 7 (das tres operações)..... se FIM 
«deposito em 1 de março ultimo era de 2.126 Papel-moeda cubectvec condes 12 2º 14: 
pipas contra 2:737 em o ultimo anno. 
| A cotação para Ingham's L. P. Ib. 16 10º a lb. 
17 10º, conforme a sua idade. D34/ 
O deposito em 1 do corrente eram 1:539 pipas. 53 1/4 
VINHOS DA MADEIRA.—A importação nos 53 3/s 
dous mezes montou a 102 pipas contra unicamente Jd 586 

à quarto em igual periodo do ultimo anno, e o con- 597 
sumo a 35 contra 36 pipas. | =. |Nópoless,. so sesas 8 m/d...... 592 

— VINHU DE HAMBUKOGU, — A importação | f Ec ida sé 
nos dous mezes foi de 391 butts contra 489 em igual é pad (a 


O o q : 
Conselho geraldas alfandegas.. 
rEsoLUÇÃO N.º 410 
O conselho geral-das alfandegas: 
Visto o recurso interposto por Henrique Ren- 
dell, Acerca da classificação de uma porção de tubos, 


. 


torneiras e bicos metnllicos apresentados a despacho" 


na alfandega da Figueira; 
Visto o auto-da respectiva conferencia; 
Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; ; EE 
Vista a resolução-n.º 123 d'este conselho-rela- 
tiva a canos metallicos para -a canalis 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; : Cai a 
Considerando que os tubos em questão são 


igunes aos que motivarsm a resolução acima-cita-. 


a, e que as torneiras e bicos de latão não podem, 
ser classificados como peças separadas de appare- 
lhos industriaes: , 

Resolve: . 
Artigo unico. Os tubos a que se refere este re- 
curso estão sujeitos no direito de 200 réis por kilo-= 

“mma, marcado no artigo 105,º da pata geral 

as alfandegas, para o estanho em obra não especifi- 
cada, e as torneiras e bicos de latão ao de 250 réis 
por kilogramma, designado no artigo 103.º da mes- 
DE para, para a obra de cobre ligado não especifi-: 


cada. 
- Esta resolução foi adoptada pao conselho geral 


das alfandegas, em sessão de 10 de abril de 1867, 
estando presentes os vogres—Simas—Nazareth, re-- 
lator — Santos Monteiro — Fradesso da Silveira — 
Abxeu—Rollrigues—— Serzedello Junior —Couceiro, 
Está conforme. — Antonio Maria Conceiro. 
(«Diario de Lisboa» de 15 do corrente.) 


- 
SE .. 


PARTE MARITI | | TE 
trio) 


Porto 16 de abr» | 
] ; ENTRADÁS DA PISTAS 
FIGUEIRA 3 dias—lHiate Craveiro 2.º, mestre 
Ramisote, cal, 
SETUBAL 7 dias—Patacho Adelaide, cap. Ju- 
nior, sal Biarxozão got ryan dont 
NEW-CASTLE 10 dias—Patacho hol. Elisa- 
beth, cap. Metus, carvão a A. Miller & C. 
ALICATA or Gibraltar) 50 dias—Brigue 
ing. Selskar, cap. Foshr, enxofre a M. de Souza 
Guedes, é di 
Não sahiu embarcação alguma, . 
Idem 17 
(ás 8 morAS DA MANHÃ). 


Fóra da barra fica : 
Hiate Rasoulo 1.º 


Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


q 


Movimento maritimo de diversos: 


portos do reino. | 
Figucira 1? e 13 de abril. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 14: | 


ENTRADAS . 
PORTO—Hiate Estrella do Dia, varios gene-. 


ros, 
“ 


ção, sal. 
IDEM—Cahique S. José, dito. 


% 


Caminha 12 «de abril. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguna. 
ISA Idem 13: 
Não entrou embarcação alguma, . 


bóndo, 
| Idem 14 º mor» 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. . 


Vianna do Castello 12 de abril; 


| 
. 
| 


neros. 


ação de gaz; . 


SAHIDAS E My » aN] 
LISBOA—Rasca Conceição Subtil, varios ge» : 
eros, : 

CEZIMBRA —Cahique Senhora da Encarna;- 


SANIDAS . 
MALAGA— Hiate Estrella de Caminha, . ta- 


ENTRADAS 
LISBOA 11 dias—Hiate Camões 3.º, varios ga-. 


—— —es es 


Não sahiu embarcação alguma. 
| Idem 13 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 14 
ENTRADAS q 
LISBOA 10 dias—Rasca Senhora do Carmo, 
varios generos. Emis 
IDEM 13 dias—Hiate D. Luiz 1.º, ditos. 
SAHIDAS 
—Hiate Serra do Pilar. 
Idem 15 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


| 


. . 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


11 de abril. ii o Havre, o vapor Lisboa, de Lis- 
a 

8 » Em Dealo Delphine, de Shields para 
Lisboa.. 

» » Em Falmouth, o Familien, de Shields 

ara o Porto. 

7 m Shields, o Bankfisken, do Porto. 

10 Em Gravesend, o vapor Sydney Hall, 
de Lisboa. ; 

9 » Em Deal, o Thor, de Sunderland para 

o Porto, | 

10 » Em Plymouth, o Symbol, de Shields 
para o Porto. 

SAHIDAS 

5 de abril. De New-Port, o Jones Brs., e o Fo- 
rest King, para Lisboa, 

6 , De Cardiff, o Eugenie, para Lisboa, 

1 , De Porthcawl, o vapor Llandaf”, para 
Lisboa. 

11 , De Gravesend, o vapor Greatham 
Hall, para Lisboa. 

PASSARAM O SUND 
7 de abril. O H. Theodorus, de Lisboa. 
A SAHIR 
1 de abril. De Gibraltar, o Selskar, para o Porto, 


e o vapor Adur, para Lisboa. 


PLYMOUTH, 9 de abril. — O Morsdon, de 
Shields para Lisboa, que arribou aqui hoje, faz agua. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa IG de abril 

ENTRADAS 
BAHIA 54 dias—Barca braz. Rio Lima. 
SAHIDAS 
=—-— Vapor Lusitania. 
NEW-YORK—Patacho amer. Righmond. 
RIO GRANDE DO SUL -—Brigue nanov. Au- 
twanitt. 


Ed 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


= | Barome-|Thermo-| Psychro- Aa Cariz 
pe tro metro metro da athm. 
E ER PR RE | os 
Altura | Graus o 
= | corre- | centesi- pis Rumo Estado 
— | : rem| q do ceu 
E jcis tem mas | fracções | “8 | “a do 
«< | mili- gro á de satura-| Ventos tempo 
metros | som ra | cão-100 
9 » 157,51 18,4 | 67. | ssE.| Limpo 
E. E SE." 
m.d.| 756,20 | 224 | 57 ese | “Idem 
3t.| 154,13 | 25,4 D5 | N. | Idem 


Maxima temperatura 26,0 
- ... 

Minima » : 

Quantidade de ozono 8,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O. 
O director, Gomes Coelho. 


E 


Ed » e 


O D. » 


Lisboa 16 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hoje na camara electiva verificaram al- 
guns deputados interpellações já annuncia- 
das ao snr. ministro das obras publicas. 

O snr. Gavicho interpellou s. exe.* sobre 
a ponte da Regoa. 

O snr. Alves Carneiro fez uma interpel- 
lação sobre a construcção da estrada de Gui 
marães a Penafiel e do comêço da estrada de 
Vizella 4 Magdalena. 

O snr. José Tiberio interpellou sobre a 
construcção da estrada de Celorico a Tran- 
coso e d'aqui ao Pocinho, e sobre a estrada 
marginal do Douro. 

O snr. Crespo fez algumas considerações 
para mostrar a necessidade de uma lei sobre 
os arrozaes e enxugamento de pantanos. . 

A todos os deputados interpellantes res- 
pondeu o snr. ministro das obras publicas de 
modo que satisfez áquelles cavalheiros, como 
elles mesmos o declararam, e, respondendo 
ao snr. Crespo, disse o snr. Corvo que effe- 


ctivamente espera na proxima semana apre-| 


sentar propostas regulando a plantação dos 


arrozaes e o enxugamento dos pantanos. 
Passou-se à discussão do projecto reor- 
ganisando a secretaria da. fazenda, fazendo 
muitas observações o snr: Fradesso da Sil- 
veira e sendo remettidas para a comissão 
emendas propostas por aquelle cavalheiroe ou- 
tros deputados. pa 

Quasi no fim da sessão pediu o sur. Pin- 
to Coelho licença para fazer uma pergunta 
ao snr. ministro do reino, e sendo lh conce- 
dida a palavra, disse s. exc.º queos conser- 

vadores de Lisboa nãotem querido inscrever 
as hypothecas sem que sefaça préviamente as 
inscripções do dominio, que esse modo de 
interpretrar a lei dá em resultado muitos in- 
convenientes, como já tem acontecido, e que 
por isso pedia ao sur. Martens. Ferrão que 
chamasse a attenção do snr. ministro 
Justiças para este objecto de muita impor- 
tancia, a fim de providenciar conveniente- 
mente. Ê 

Respondeu o snr. ministro do reino que 
tomava em toda a consideração as observa- 
ções feitas pelo snr. Pinto Coelho e que d'el- 
las daria hoje mesmo parte ao seu collega 
das justiças, 

Foram hoje apresentadas na camara re- 
presentações dão camaras municipaes de Sou- 
za e da Povoa de Lanhoso pedindo urgencia 
na discusssão e approvação da proposta pa- 
ra a construcção do caminho de ferro do 
Porto a Braga e à Regoa. 

- Hoje á noite deve haver reunião de pa- 
res na secretaria da guerra, pelo mesmo mo- 
tivo porque hontem se reuniu a maioria da 
camara electiva. 

Na reunião de hontem passou-se o que 
já disse por via do telegrapho, 

Apenas fallou o snr. Fontes dizendo que 


os medicos insistiam na, necessidade que ti- 


nha S. M. a rainha. de fazer uma viagem, 
em consequencia do. melindroso estado de 
sua saude. Rê 6 
Os cavalheiros presentes mostraram estar 
de accordo com o governo na apresentação 
da propostá pedindo a respectiva licença. 


O snr. Joaquim Antonio de Aguiar, ape- 
sar do que se diz em contrario vai um pou- 


co melhor. 


Tambem vai melhorando dos seus incom- 


- Acções d'e 


do o seu 


————— o o — Tr —— O — de ee 
— — -. 


modos o deputado por Bemfica o sm Clan- 


dio José Nunes, 


“df : =» TR: 
El-Rei tenciona partir no dia 25 dó cor: A 


rente mez. Parece que o snr. Cazal Ribeiro 
fará parte da comitiva, como se tem dito. | 

Tem corrido quo o snr. Guilhermino de 
Barros, distincto governador civil de Castel- 
lo Branco, vai sor nomeado para o lugar de 
1.º official da secretaria das justiças. Por ora 
não tem nenhum fundamento tal boato. 

Continuam os boatos de modificação no 
gabinete. Posso mffirmar que por ora taes 
noticias são inteiramente inexactas. 

Efectivamente appareceu em Barrancos 
uma grande quadrilha de salteadores hespa- 
nhoes. Falla-se em que são quasi 200 os 
membros d'aquella cohorte de malfeitores. O 
governador civil de Evora persegue-os e 
tambem os persoguem as authoridades hes- 
panholas. 

O nosso governo deu todas as providen- 
cias para que se empreguem todos os meios 
para a captura d'aquelles bandidos, e logo 
que esta se verifique serão elles entregues ús 
authoridades do reino visinho. 

E' preciso que as authoridades desen- 
volvam toda a sua energia para nos livra- 
rem d'aquella praga. 200 malfeitores são 
mais damninhos que 400 lobos ! Dê-se caça 
áquelles, como se faz montaria a estes. 

Verificou-se hoje a ceremonia da commu- 
nhão dos presos do Limoeiro. 

Assistiram à funcção religiosa, que se 
fez com toda a pompa e reverencia, os snr's. 
ministro da justiça, procurador regio, gover- 
nador civil,secretario geral, empregados judi- 
ciaes, pares do reino, jornalistas, deputados 
e outros cavalheiros de distincção, bem como 
os empregados da cadeia. 

Finda a ceremonia o reverendo capellão 
pronunciou um discurso, no qual exhortava 
os presos a arrependerem-se das faltas que 
tinham comettido e recommendando-lhes as 
praticas religiosas. 

Em seguida as pessoas que assistiram 
aos officios divinos foram visitar as diversas 
prisões, elogiando todas a boa ordem e aceio 
em que as encontraram, significando o snr. 
ministro da justiça quanto estava satisfeito 
como serviço dos empregados do Limoeiro. 

Recebeu hontem de tarde o governo par- 
ticipação de que proximo de Buarcos, 150 


pescadores em 15 barcos de pesca procura- 


vam inutilmente entrar a barra da Figueira 
e que se julgavam perdidos se não houvesse 
quem corresse em seu auxilio. 

O governo que não tinha nenhum vapor 
disponivel para partir immediatamente, man- 
dou fretar o vapor «Lusitania» para aquelle 
serviço. 

O vapor preparou-se para partir, metteu 
bolacha e outros viveres e 4 horas depois 
sahia para Buarcos, sendo dispensado de cer- 
tas formalidades que se observam na sahida 
dos navios. 

E' preciso que se saiba que os directo- 


“|res ou agentes da companhia «Lusitania» 


houveram-se de um modo que muita honra 
lhes faz no afretamento d'aquelle vapor, por- 
que não só prescindiram dos lucros que de- 
certo teriam se o vapor partisse para o Por- 
to para onde levaria e d'onde traria. bastan- 
te carregamento, como porque apenas pedi- 
ram ao governo o custo do carvão. 

stas merecem especial menção, 


rnas o Pee anonm ac A 


1.008 OU OS DALI. 


interesse sincero pela salvação d'a- 
quelles 150 infelizes, que se debattiam com 
a morte. Louvores, pois, a acto tão meri- 
torio. 

El-Rei, acompanhado do snr. ministro da 
marinha, foi hoje a bordo da corveta «Du- 

ue da Terceira», recentemente chegada de 
Inglaterra. Os vasos de guerra surtos no Te- 
jo deram a salva do estylo. 

Deve hoje verificar-se em uma das salas 
da Real Associação Central de Agricultura 
Portugueza o jantar que a direcção deu aos 
cinco cavalheiros, que a convite d'elles, fo- 
ram fazer prelecções e conferencias sobre os 
assumptos agricolas. Os convidados são os 
snrs. ministro das obras publicas, commer- 
cio e industria, dr. Simões de Carvalho, con- 
de de Ficalho, Lapa e Beirão. 

Partiu para o posto hyppico da Grollegã 
o cavallo marroquino reproductor «Alidá». 

Hoje appareceu enforcado em sua casa 0 
snr. Paiva, administrador da livraria dos snrs. 
Rollands. Ignora-se o motivo d'este acto de 
grande desespêro, pois o sur. Paiva não dei: 
xou declaração alguma. 

Foi offerecido a el-rei o snr. D. Luiz 
lo artista Antonio Bazilio Monteiro um 
usto em gréz do snr. Duque da Terceira. 
Está muito parecido ce o trabalho é muito 
perfeito. | 

Falleceu o snr. 
official maior graduado da secretaria da fa- 
zenda. p 

Hontem de tarde apregoavam os garotos 
um supplemento intitulado «Supplemento de 
noticias» (?) deste modo:—quem quer saber 
da revolução que houve no Porto? 

Ouvi que o que ahi houve em S. Lazaro 
não foi de importancia, e que só como meio 
especulativo se deu o nome pomposo de revo- 
lução a pequenos disturbios, que a polícia 
sem grande difficuldade e em pouco tempo 
abafou. 

Falleceu o sur. D. Francisco de Almei- 
da e Castro, filho do snr. conde das Galveias, 
D. Francisco. Contava apenas 14 annos. 

Deve chegar brevemente a Lisboa o en- 
genheiro Deligny que acompanha algumas 
machinas destinadas á exploração da mina 
de estanho em Traz-os-Montes. 

Foi nomeado agente commercial no Por- 
to, da companhia do caminho de ferro de 
norte e leste, o snr; Pedro Carneiro, chefe da 
estação de Coimbra. 

O snr. Francisco Comes de Amorim fez 
a leitura aos seus amigos de uma comedia 
intitulada «O "Testamento Singular». 

São 6 horas da tarde e ainda não recebi 
o «Diario» ! 
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CORTES 


dr Camara dos STS deputados ' 
Sessão em 16 de abril 
PRESIDENCIA DO ENE, CESARIO 


Sendo uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 61 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
- À correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Bivar mandou para a meza, por parte da 
commissão de legislação o requerimento de Antonio 
de Castro Pinto dho Chatellon, a fim de ser re- 
missão de Fazenda, para dar parecer 


- ru 


.* am 


mettido à com 
sobre elle. 


Igualmente mandou para a meza, pela segunda 


vez, um requerimento para que o governo remetta 
4 camara pelo ministerio da guerra, os esclarecimen- 


Antonio José Ribeiro | 


— —— o e ss a «ae. o 


da pretenção de João Nepumoce- 


fes Rillidos ácerca 
no Pestana Girão. 
— Osnr. Crespo por parte da commissão encarre- 
gada de dar parecer sobre as consultas das juntas 
geraes de districto, pediu ao governo que mandas- 
se todas as consultas que tiver em seu poder, para 
que a commissão dê parecer sobre ellas. 

Alludindo á necessidade de se adoptar alguma 

medida para a disseccação dos pantanos existentes 
no districto que representa, disse que sabia que o 
sur. ministro das obras publicas estava elaborando 
uma props a de lei a este respeito, assim como para 
a prohibição da cultura dos arrozaes, e então pedia 
as. exc.* que activassc este trabalho, tanto quanto 
lhe fosse possivel; e chamou tambem a attenção do 
mesmo snr. ministro sobre a construcção das estra- 
das ei Alcobaça a Rio Maior e de Alcobaça a Na- 
zareth. . 
O sur. barão de Vallado mandou para a meza 
para ser remettida à commissão de administração 
publica, uma proposta ácerca do projecto de admi- 
nistração. 1 

O snr. ministro das obras publicas referindo-se 
às considerações apresentadas pelo sur, Crespo, dis- 
se que efectivamente estava elaborando a proposta 
a que alludiu o snr. deputado; e espera apresental-a 
na proxima semana. 

O snr. Soares de Moraes apresentou uma repre- 
sentação da camara de Castro Daire contra as me- 
didas propostas pelo governo, 

O snr. Aragão mandou para a meza uma pro- 
posta no projecto de administração. ' 

O sur. Abilio da Cunha disse que como estava 
em ordem do dia o projecto sobre a reforma das re- 
partições de fazenda era occasião de apresentar uma 
representação dos aspirantes de 1.º e 2.º classe da 
repartiçdo de fazenda do districto de Faro pedindo 
augmento de vencimento. 

Mostrou a justiça que assiste nos pertendentes, 
e esperava que serão attendidos. 

O snr. Joaquim Cabral apresentou uma repre- 
sentação da camara de Louzada, pedindo que se 
discuta com urgencia a proposta do snr. ministro 
das obras publicas para a construceção do caminho 
de ferro do Porto à Regoa e do Porto à fronteira. 

O snr. Gavicho tendo ouvido fallar em arro- 
zaes, não podia deixar de dizer que folgava de ou- 
vir ao illustre ministro que estava elaborando uma 
proposta sobre isto, e confia que é chegada a occa- 
sião de acabar com uma cultura que tantas victimas 
tem feito. 

Aproveitava a occasião para chamar a attenção 
de s. exe.* para a construcção da ponte na Regoa. 

O snr. Alves do Rio por parte da commissão de 
administração publica declarou que esta nomeára o 
sur. Braamcamp para seu delegado junto à commis- 
são de fazenda para -a confecção do parecer sobre o 
orçamento. 

O snr. ministro das obras publicas respondendo 
no sur. Gavicho sobre a construcção da poute na 
Regoa, explicou as razões porque se não tem cons- 
truido, mas era negocio que tinha em consideração. 

O snr. Alves Caineito verificou uma interpella- 
ção ao snr. ministro das obras publicas sobre a cons- 
trucção da estrada de Guimarães a Penaficl e do 
lanço de estrada de Vizella à Magdalena. 

Apresentou differentes considerações mostrando 
a necessidade d'esta construcção. - 

O snr. ministro das obras publicas fez differen- 
tes considerações a este respeito, com as quaes o 
snr. deputado se satisfez. 

O sur. José Tiberio tambem verificou a sua jn- 


terpellação sobre a construcção da estrada de Celo-|: 


rico a Trancoso e daqui ao Pocinho. 
“Chamou tambem a attenção de s. exc.* sobre a 
estrada marginal do Douro. 

O snr. ministro das obras publicas fez a este 
respeito differentes considerações, com as quaes o 
snr. deputado se satisfez. 

O snr. Cârvalho e Abreu apresentou uma re- 
presentação da camara da Povoa de Lanhoso, pe- 
dindo a discussão e approvação da proposta para a 
construcção do caminho de ferro do Porto a Braga 
e à fronteira. 

' “ ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto 15 

Artigo 13. 

- Approvado depois de breves observações dos 
snrs, Iradesso e Delphim. 

O sur. Annibal, por parte do snr. Costa Lemos 
que está auzente, apresentou uma proposta a este 
artigo. 

Artigos 14 até 23. 

“Approvados. 


Ed O Sa 
ministro do reino, Paulo de Souza, Alves do Rio que 
apresentou uma proposta por parte do snr, Sepul- 
veda, ausente, Fradesso e Delphim, que apresentou 
por parte da commissão umã proposta. 
“O snr. ministro das obras publicas por parte do 
seu collega da marinha, mandou para a meza o or- 
camento das provincias ultramarinas. 

Artigo 26. 

Foi combatido pelo snr. Fradesso, que mandou 
uma emenda desde o artigo em discussão até ao 40 

O snr. Pinto Coelho obtendo a palavra para um 
negocio urgente, disse que lhe constava que os con- 
servadores em Lisboa não queriam inscrever as 


hypothecas sem inscreverem previamente o dominio |. 


da propriedade. Isto não podia ser assim, e pedia 
ao snr. ministro do reino que prevenisse o seu colle- 
ga-da justiça para que providencie sobre este e 
outros pontos, aliaz a lei hypothecaria que todos con- 
sideravam qus era um bem para os povos, torna-se 
um flagello. 

O snr. ministro do reino disse que effectivamen- 
te os empregados laboravam n'um equivoco; preve- 
nirá o seu collega, que de certo provideneiará como 
sempre. 

Foi approvado o artigo 26. 

Artigo 27. | 

Depois de differentes observações do snr. Fra- 
desso, ficou pendente. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
úmanhã commissões e para segunda-feira a conti- 
nuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. - 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15de abril, de Pa- 
riz de 14, de Londres de 13, do Havre e de 
Bruxellas de 12. 

Os diarios hespanhoes que recebemos ho- 
je não conteem despachos telegraphicos. 


ad 
- 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


Lisboa 17 ás 2 h. e 12 m, da 
madrugada 

Na reunião dos dignos pares, que 
se verificou esta noute, o governo deu 
parte da resolução em que SS. MM. 
estavam de irem viajar. 

O snr. conde de Lavradio apre- 
sentou algumas considerações con- 
trarias á sahida de SS. MM.; em sen- 
tido favoravel fallaram os snrs. vis- 
conde de Chancelleiros, conde de 
Thomar, e marquez de Ficalho. 

Foi hoje eleita a direcção da As- 
sociação Commercial, que ficou com- 
posta dos seguintes snrs.: 

Conde de Valmor, Carlos Ferrei- 
ra dos Santos Silva, Serzedello, Ma- 
noel João da Costa, Ulrich, Antonio 
da Costa Carvalho, Kruz, Flaviano, 


Anjos, Miguel Macieira, Collares, Ber-|- 


nardo Pereira, Frederico Biester, Es- 


tevão Oliveira, vinconde de Santa Iza-|. 


bel, Guilherme Gruis, Albino Seabra, 

e Borges de Souza. 
onsta que fóra preso um. indivi- 

duo, pertencente a uma photographia, 

como passador de notas falsas. 

| 


- 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*| | 


Madrid 16ás 12 h.e55m da manhã 


rou ao Reichstad que pediria a sua de- 


BERLIM 15—Mr. Bismark decla-| 


missão se a opposição o impedisse de 
completar a sua obra. 

FLORENÇA 15 — Mr. Ratazzi de- 
clarou à camara que obstaria a toda 
e qualquer tentativa contra Roma. 

PARIZ 16--Continuam as negocia- 
ções ácerca do Luxemburgo, augmen- 
tando as esperanças de que o resul- 
tado seja satisfactorio. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Missal Romano 


N:: Imprensa Nacional concluiu-se a nova edição 
do Missal Romano, impresso em optimo papel 
e typo novo. ao 

Deposito no Porto na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, commissario da Imprensa Nacional, 
rua do Almada n.º 134. Preço do missal em papel— 
45400, 

Satisfazem-se quaesquer encommendas quer em 
papel ou com ricas encadernações. (1620) 


ESPECTACULOS 


PALACIO DE CRYSTAL. —Grandes bailes de 
mascaras.—Sabbado 20, sabbado 27 e domingo 28 
de abril. —Principio dos bailes ús 8 e meia da nou- 
te.—Entrada geral—200 réis. —Galerias—400 réis: 
— Bilhetes anuuaes meio preço. 


ANNUNCIOS 


JE ABE NE IRENE DEISE E JESSE JE ABI 
Communhão dos meninos 


" solemne communhão dos meninos ha-de 
ter Ingar na parochial igreja de S. Ni- 
colau no domingo da Paschoela 28 do cor- 
rente, o que o abbade annuncia para conhe- 
cimento dos paes de familia que tiverem fi- 
lhos nas circumstancias de se lhe administrar. 


(1649) 
Seguro contra fogo 
Â 


companhia «União» com o capital de 

1:500 contos, e uma reserva metalica 
de 300 contos, cujos premios contra incen- 
dio se elevam já de 300 a 400 contos por 
anno, toma POR PREMIOS MODICISSIMOS se- 
guros contra incendio de predios urbanos, 
moveis, e quaesquer mercadorias, tanto na 
cidade, como nas provincias. 
Os sinistros que occorrem são prompta- 
mente liquidados e pagos,na sub-direcção do 
Porto, ou no ponto da agencia em que o se- 
guro se effectuasse. 

Pagando o premio de 5 annos adianta- 

o, 0 6.º é gratuito. 

Regula por 14:000 o numero de apolices 
que a União lavra annualmente; e acha-se 
representada n'este paiz conforme as suas 
leis, e portanto n'elle responde pelos seus 


actos. Sub-direcção no Porto, rua dos In- 
glezes n.º 27 e 29, E. Moser. 


CORRESPONDENTES E AGENTES 


Lisboa—O conde J. Bobone. 
Chaves—João Gualberto da Fonseca. 
Villa Real—Luiz Baptista Pinto Lobato. 
Guarda--Simão Ribas. 


ate 
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“Villa do Conde— Manoel 
veiro. 
Pinhel—José Antonio dos Santos & C.*, 


Azemeis —Dr. João Nepomuceno Ribeiro| . 


Valente. 
Amarante—Antonio José da Cruz. 
Penafiel —Sebastião Pereira de Almeida 
Borges. 
Bragança—Manoel de Sá Pillão. 
Mirandella— Albino Nunes Mendo. 
(1637) . 


(Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


Albuns para-retratos com musica 
A VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
REVEBAU entre outras novidades pro- 


prias do seu estabelecimento albuns pa- 
ra retratos com musica. (1636) 


Theatro de S. João 


ÃO se tendo realisado o arrendamento dos 
camarotes n.º 20 da primeira ordem, n.º 

1 o 20 da segunda ordem, e os dous novos 
do nascente e poente da primeira ordem, no 
domingo 14 do corrente, resolveu a adminis- 
tração do mesmo theatro, com authorisação 


do conselho fiscal, contractar particularmen- |. 


te o arrendamento dos referidos camarotes 
por tempo de um anno, a contar do proximo 
domingo de Paschoa, até sabbado de Alleluia 
de 1868. 

As pessoas que os queiram arrendar, di- 
rigir-se-hão à administração até ao proximo 
sabbado 20 do corrente. 

Porto e cartorio do theatro de S. João, 
16 de abril de 1867. 

Os administradores, 

Manoel Alberto Guerra Leal. 

Joaquim Antonio da Rocha, 

Joaquim Ferreira da Costa Guimardes. 


(1642) 


OI hontem roubado o relogio a um indi- 
viduo na occasião em que a procissão 
passava na rua das Flores. O relogio é de 
ouro, de cylindro, esmaltado e com a compe- 
tente cadeia, no valor de dez libras. 
Previnem-se os snrs. relojoeiros de que 
o referido relogio pertence ao snr. Antonio 
de Padua Coimbra, morador no largo da 
Carvalhosa, ou largo da igreja de Cedofeita, 
n.º 88, (1639) 


Enxofre em pedra 


INDO da -Sicilia. Vende-se a bordo do 
«Selskar». S, Miguel, 47. . (1640) 


"GARRAFAS. 
SUPERIOR QUALIDADE: 


- PREÇOS MODICOS 
DE NEW-CASTLE 
DE 6 AO GALLÃO, A BORDO 
DE GLASGOW 
DE 7 AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS) 
ARMAZENADAS 


Rua dos Inglezes n.º T3—1.º andar 
(1638) 


de Freitas Cra- 


MUITO BARATO 

Nº estabelecimento de Manoel José Granja, na 

rua Formosa em frente da Praça do Bolhão, 
n.º 339 a 341, ha bom sortimento de todas as fa- 
zendas e gostos muito modernos e vende-se alguns 
artigos com bastante ruducção de preços 

Mantinhas de seda para homem a 120, 140, 160, 
180, 200, 220, 240, 300, 400, 500, 600 e 700; colari- 
uhos para homem a 100, 120, 160 e 200; lenços de 
algodão a 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120, 
140, 160, 180, 190 e 200; lenços de seda a 360, 500 
e 600; ditos grandes a 700 e 650 réis; chitas estrei- 
tas a 120 o metro; ditas largas a 150; ditas mo- 
dernas a 220; ditas morculinas a 240, riscados de 
algodão a 120. (1641) 


JURUBEBA 


S preparações da Jnrubeba da acreditada phar- 
A macia de Bartholomeu & €,*, de Pernambuco, 
são uma importante e feliz conquista para a the- 
rapeutica, pelas propriedades tomicas e desobstrueni- 
tes da substancia que lhes serve de base,e pela ar- 
te com que seus authores souberam modificar ou fa- 
zer desapparecer as que a tornavam repugnante pa- 
ra alguns doentes, quando tomada em sua natural 
simplicidade. Hoje a Jurubeba, (solanum panicula- 
tum, L.) sob as fórmas de xarope,pilulas, tinctura, 
vinho e extracto hydraleoolico, e sob as de pilulas 
vinho e xarope ferruginosos, é não só toleravel 
mas até agradavel ao paladar, e todos estes prepa- 
rados exhibem seus authores para uso interno; apre- 
sontando tambem para externo, o oleo da Jurubeba, 
a pomada e o emplastro da mesma planta; tudo 
com uma pureza e perfeição que nada deixam a de- 
sejar. 

A Jurubeba, que já desde tempos mui remotos 
era conhecida e usada pelos naturaes da America 
para a cura de muitas doenças, a que estão sugei- 
tos, acaba assim de entrar nos dominios da medici- 
na e da pharmacia com formas novas € racionacs. 

Além do que se conhecia das praticas indige- 
nas, já alguns escriptores e obras scientificas dão 
noticia das virtudes therapeuticas desta planta;e os 
facultativos de Pernanbuco conhecem a sua appli- 
cação e quaes os seus bons efeitos no maximo nu- 
mero de casos; entre elles pódem citar-se os ill,mo 
snrs. doutores Silva Ramos, Aquinio Fonseca, Sar- 
mento, Seve, Pereira do Carmo, Firmo Xavier, Sil- 
va ete. etc. os quaes aflirmam serem os preparados 
d'esta planta eficazes nas hepatites chronicas ainda 
mesmo complicadas com anasarca, nos enfartes do 
figado e baço, nas inflamações subsequentes ás fe- 
bres intermittentes nos abcessos internos, nos tumo- 
res especialmente do utero c abdomen, e nos glan- 
dulosos; na anasarca, nas hydropesias, e nas erysi- 


pelas; e associada ou junta ás preparações ferrugi-| 


ncsas é de grande vantagem ainda : nas anemias, 
chloroses, faltas de menstruação, leucorrheas,desar- 
ranjos atonicos do estomago, debilidades organi- 
cas, pobreza de sangue etc. etc. 

Todas ou quasi todas estas doenças são fre- 
quentes em Portugal e n'outros pontos da Europa, 
e não menos nos individuos que regressam da 
America. Por isso mesmo mais preciosos e recom- 
mendaveis se tornam os referidos preparados, que 
se offerecem ao exame e experiencias dos nossos sa- 
bios facultativos, e ao publico em geral; distribuin- 
do-se gratis um impresso, em que se indica o uso e 
respectivas doses. 

Deposito no Porto, pharmacia de Sousa Vieira, 
Cedofeita 11. (1543) 


PEDRO PORTO 


PAN que se presta a servir de 
interpetre ás pessoas que tenham de 
visitar a exposição universal e que não saibam 
a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se 4 rua do Bomjardim,306. (1186) 


Aula de commercio 
ETHODO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. 
Preleceções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». : | 


Fra 


* e E + A %- 
Sds. JHC LHOCO as ao v / 


Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419, 
J. R. de Azevedo. 
| (460) 
Grande deposito de calçado 
OSE” Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
ital, no termo seguinte: botas de homem de 
18800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
15200 até 15700 réis, e calçado de creança 


por preços muito commodos. (1277) 


NEVE 


JUPACHINAS para fazer neve ou sorvetes, 
systema Carré & C.º, com fogo e em 
pouco minutos sem mais despeza, 


Deposito de maquinas rua de S. Miguel, 
n.º 20. (1440) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
APROVEITAR 
à pl: para homem e senhora a 240 réis 
o par. (14692) 
Novo armazem. 

PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A DO 
A! entrada da rua de Cedofeita, 2,4€e 06. 
“ J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
* sortido de casimiras enfestadas de gostos 
os mais modernos, e já está vendendo desde 
15100 até 35400 o metro. O seu armazem 


continua bem sortido de fato feito e vende! 


mais barato do que em outra qualquer parte. 
F qa (1473) 


Carvão e garrafas 


H“ para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6 e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão, 

Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. (1139) 


Cr. o O 
Hotel Particular 
DEFRONTE DA CAPELLA DE SANTA CATIHARINA 
Entrada pela rua de Fernandes Thomaz 


n.º 270 
NYSE hotel além da boa localidade e 
proximidade das diversas estações, en- 
contrario os hospedes bom tractamento, muita 
limpeza e socego, por preços muito economi- 
cos, e accomodados às exigencias de cada 
u 


m. 
O preço geral é de 650 réis por dia. 
| (147) 


Casa particular 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 56 


y Viga quartos para dous hospedes com as 
- commodidades precisas e a preços rasoa- 
veis. (1341) 


AVISO: 


U 


representar uma casa exportadora no 


Porto para a venda dos seus vinhos na Es= 
p | 


cossia. - | 
Address W. Tait—3 Oswald Street Glas- 
goW. (1566) 


lhetes vendem-se no la 


[A firma commercial em Glasgow deseja 


ho primeiro barateiro do Porto e sem 
competidor 
31I—RUA DE CEDOFEITA —35 
Esquina do Carregal 
CABA de receber grande porção de li- 
vros de missa em madreperola e marfim 
escriptos em francez e portuguez, desde 


29200 réis; ditos com capa de velludo, pa- 
ra senhora a 15400 réis. (1619) 


Á ULTIMA HORA | 
BARROS | 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 28 
RECEPEU livros para Semana Santa com 


capa de marfim, madreperola, marro- 
quim e velludo, albuns muito bonitos para 
retratos, alpaeas com risca de cor, para ves= 
tido,cassas de là estampadas e muitas outras 
fazendas proprias para a estação. (1618) 


Grand Hotel Nuevo 
ESPANA Y AMERICA 


56 — Rue de Lafayette -- 56 
PARIZ 


E hotel situado em um dos melhores lugares 
de Pariz, proximo nos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs, viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol, (963) 


Cerveja de Bass & C," 
1.º QUALIDADE 
ENDE-SE em barris, por preço commo- 
do, na rua dos Inglezes n.º 32. (1521) 


Garrafas de um e meio quartilho e 5 
quarteirões 
RUA DOS INGLEZES N.º 32 
(1522) 


Cerveja branca de 
Bass & C.º 


— —e 


DITA preta de Guiness & C.º em barris 


e quartollas. 

Vinho do Porto velho engarrafado 
e encascado. 

Dito de Xcrez. 

Dito de dito secco. 

Amonítiliado. 

Champagne. 

Bucellas. 

Genebra ingleza. 

Ceguac de Ilennessy e de Martell de 
1.º qualidade. 


A. J. SHORE & C.º 


ESCRIPTORIO RUA DOS INGLEZES N.º 23, 
1.º ANDAR 
(1585) 


Nova corrida a Amarante, 
Lixa e Felgueiras 

UGUSTO da Silva e João de Sonsa Pa- 

” checo, participam aos seus amigos e fre- 

guezes que mudaram as horas da corrida pa-. 

ra conveniencia do publico, e dão parte que 


do Porto sahe ás 4 horas da tarde, e os bi- 
la Batalha n.º 


« 


et mbem se ver Ae nn IM eira, x o ao 
Souto em casa do snr. José Barbosa de Ma- 
dureira n.º 126; em Amarante em casa do 
snr. Sequeira & 0.º e sahe d'ahi o carro ás 
ô-horas da tarde e de Margaride ás 6 
horas da tarde. Os bilhetes vendem-se em 
casa do snr. José Caixeiro, e na Lixa, em 
casa do snr. Manoel Alves estalajadeiro, 

Os annunciantes esperam o bom serviço 
do seu gado e dos empregados para satisfa- 
zer a vontade dos seus freguezes. (1505) 

Attenção aos preços!!! 
GrAcE preto francez superior a 15300 e 
15500 réis o metro. 
O seguinte com 20 por cento de descon- 


Ito, nos preços ordinarios : 


Candieiros para petroleo. 

Papeis para forrar salas, 

Guarnições de seda para vestidos e cin- 
tos de seda modernos etc. 

No escriptorio ao rez de chaussée na rua 


de D. Pedro 45. (1502) . 


ALUGA-SE 
ABINO de Almeida e Silva aluga a sua 
casa de sobrado, sita no Padrão da Le- 
goa (estrada de Moreira); quem a pretender 
dirija-se á mesma casa que lá encontrará 
com quem tratar. (1516) 


Vale a pena 
Nº rua dos Clerigos n.º 50: vendem-se fa- 
zendas transparentes proprias para ves— 
tidos a preço de 80 réis cada metro. 
(1613) 


Queijo Parmezão 
1.º qualidade 
RUA DOS BANHOS 47 


(1606) 


ESTRELLA 


BOM E BARATO!!.. 

CABA de receber da India um bom sor- 
timento de chi hysson aos preços se— 
guintes: 900, 15000, 13100, 15200, 15300, 
15400e 18600; dito preto de 13000 a 18600; 
dito uxim e aljofar a preços os mais reduzi-. 
dos e qualidade a mais superior. Tambem 
acaba de receber um grande sortido de cha- 
péus de seda do ultimo gosto, que vende aos 
preços de 25000, 25500, 35000, 45000, 
99000; 65000 e 75000; bom sortido desedas 
pretas e côr; grande variedade de livros de 
missa e Semana Santa, e vinho velho de 


meza de uma garrafeira particular. 
| (1517) 


, ; - 

Petroleo refinado 
T) REELA recebido, vende-se pe. 
troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apura- 
do e melhor, n'este genero; e, que, sem com- 
petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
commenda ao publico, com especialidade as 
latas para as casas particulares: preços os 
mais yoduzidos e modicos. | 
“Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda ou pedido, tanto para. 
à cidade, como para as provincias. (628) a 


- 


) . TT “da Silva, do lugar da Pisca,| 0 ATlynmaare Stpeane 

A” caridade publica Musa do 8º Miguel de Oreixomil)  — — Alviçaras o 

MARA Albina de Barros, viuva do ty- a dniuncia que « eceu ulti- quem entregar a seu dono, rua de BAR), cs e 
i pographo dpaguino de Barros e ea miamisato fla fabrica, onde “se faz obra de a apre n.º a E o pra | | | ESA -Pas É 

cellos, e com dous filhos menores, moradora | .iaten: arios gostos, sendo facas, gar-|t4 de cylindro, caixa liza; e corrente de ao RASA Ud Unir e TS 

n'uma ilha, rua do Gonçalo Christovão n.º Epi dig io RR Lam Silo Sai placa amarela, com uma peçasinha figuran- Rua de Santo Antonio n.º 231, 933 e 235 

48, vê-se em taes circumstancias, que im-| artes 30: encarregando-se por isso de do um peixe, que lhe foi roubado no domin- iss ir ae roi A dd = 

plora a caridade publica para poder alimen- toda e qualquer eleonihiénda! que gavlho fa- | BO ultimo, na feira do S. Lazaro. (1632): PARTICIRA às suas numerosas freguezas e mais pessoas,que acaba de receber um lindo 


.— 


== 
mpreza Lusitana 

s: Ses O vapor—D, LUIZ 
e ea —vai sahir brevemen- 

te para os portos do 

Algarve e Gibraltar. 

Recebe carga e passa- 

É mea  geiros, 

Agentes À. Miller & C. (1549) 


e tinhocentinhos: o pa Tu À caca TA CEM e GE E SE SS RS Rad sortimento de pentes dourados, penteados modernos e mantas para senhora proprias ERA, 
tar-se 0 coa Epa ud rd SEN, A aa bos Companhia sm a Caminhos de Ferro ra Re Santa. Cen ipa a a o seu ga sontimento de chapeus E lá Liverpool 
, : E 1007: | eee -rormouezes = >» |6 palha de ia, para senhoras e meninas, uma collecção completa de perfumarias, ne- - o DO 
FESTIVIDADE qualidade. Ea (1627) Festas religiosas da Semana Santa, feira e| greline vegetal de Gel fréres para tingir os esbelios! Birétos é côr de A nstáadio! bijou- ã PEXGANDE inglez— 
ESTEJA-SE no dia 22 do corrente o|- ax) lugar de Covinhas, freguezia de Villar corrida de touros em Sevilha - | l|teriase muitos outros artigos de alta novidade e preços commodos. (1376) cnh tão Walker, + 2 nã 
milagroso Santo Izidoro, na sua capella N de Paraizo, vende-se a casa nobre com BILHETES de-idaio volta a piéços redu-| “CCC de Ao o o DO Coroa O aiii tis | nr combreyidade. 
da freguezia de S, Cosme de Gondomar. casa e arranjos para cazeiros e junto um zidos, validos por 15 dias desde 12 até = . E E 
(1635) | jos Pp | Ju 1GOS, * T dad ss - 3> 4 Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
e 4829) TI grande torveno. Tractasse com Antonio Mon-|26 de abril, com faculdade de demora em Ea e o Em - [RE Hi - quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


Ses E eua pn coa ade teiro dos Santos Co DO da de Ferreira | Badajoz, Ciudad-Real e Cordova. 


Bosgos nº 19, ou em Valiânres. (1625) EO io 2º dus FRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO| = O Tai 


FESTIVIDADE , "À Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se D Ei b éi 255330 195350 | : Hull 
| ” ui 7 Agr e Lisboa ...... réis | | cul! cat 

PESEIVA-SE na segunda-feira de paschõa, N de um Caixeiro pRES AFINDASOM de vinho De Coimbra..... » 255450 195450 | 30 Rua Montholon SO VIA CADIX 

* com toda a pompa, à imagem de Santo | do retalho com pratica d'este negocio; prefere- Do Porto. ......» 288060: 218480: | ba p ARIZ | | | A sahir nos principios de maio, &' 
Isidoro, erecta na capella do Monte Crasto, | se homem velho. (1699) | ---Qg-bilhetes-encontrar-se-bão 4-venda des: : SS escuna inglesi VOL AN— capitão 
na freguezia de S. Cosme de Gondomar, ha- O dia 22 do corrente mez, pelas 4 horas de o-dia 5 de abril nos seguintes locaes: | STE hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este genero cuja freguezia é composta| Viu Ega RE ÍA Miller & Co 
vendo missa solemne e arraial, tanto na ves-| & da tarde, na calçada da Serra do Pilar | Estação central em Lisboa, na rua dos| 22 de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou-| rua Inglezes n.º 78; EB Masoo Hull X, 
pera como no dia. À capella acha-se situada | Villa Nova de Gaya, se ha-de proceder Franqueiros 298. pou a despezas para o guarnecer novamente com a maior decência e commodidade. Acha- de: (1290) 


em um elevado monte como todos sabem, ten- 


Estação principal no caes dos soldados. |Se situado no centro commercial, mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc.,| 
do um bom caminho e rodeada de um lindo | 


à arrematação voluntaria de duas moradas | f É 
: Estação central do Porto, na rua do Sá|contiguo ao Square Montholon e a um bom estabelecimento de banhos. 


de casas de dous andares n.º 33 e 35, sitas 


Bristol % 


jardim, de ondese gosa um magestoso pano-| no dita calçada, de natureza hoje allodiaes. | da Bandeira. O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem| COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
ramma,o que tudo deve attrahir grande con- (1622) | Estação de Villa Nova de Gaya. pessoas para o que tem excellentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com . A escuna ingleza—ALARM—, 
correncia de visitantes tanto das freguozias|) =. NOUS Estação de Coimbra. ) meza para mais de cincoenta talheres. | | RN. ra Lim Langford, a sahir com 
lemitrofes como, da cidade. (1029) MA familia recebe em sua casa uma até | Lisboa 2.30 do março de 1867. A este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- e: dE e. di 
SARaR na R a me ae nf ope ae nar ae Ta age a quatro meninas, não excedendo a idade | A+ A 0 director, a guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, à exposição, ás fabricas directa-| Para carga tracta-se com os agentes ALEX. 
eva Pad Cao Path ta de 7 annos, e se encarrega de sua educação.) 4 E, Goudchaur. mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. - [miiiler & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
EE | Para tractar na travessa dos Clerigos n.º 19.) 4 *4 045 45 “É «855 | Os preços são muito rasoaveis. (1545 |-5—D ITA DOTTATO— 
Agradecimento | (1623) Tr ooeooooo—— | Londres & New-Castle 


Medico da Facultade de Paris, MestreemBã | O brigue norueguez—ALART—, 


RANCISCO Pinto de Miranda julga ter| PRESUNTOS de Chaves é Melgaço; por | : Companhia a dominios de | erro | VINHODE SALSA P 
| pe do cr ATE 


me ap — 7, .p 
AG o EE nd alas à a nd “va = e us 
E (er ua 
: ; TE 
a ue a E mae, os (7 Z 
-. q 
so E. 
4 f 
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receber carga. (1578) 


St. Peters “Town 


sença, o respônso de sepultura que teve lu-| lidade. Picaria n.º 16 e 18. (1626). -, 
ar na igreja dos Congregados no dia 1.º] -———— 2 JS Sevilha continua até o dia 20 de abril) 
ER ctreii por alma. de per muito presada | mpeg Werreira da Cunha, com ar—-| corrente nas seguintes estações: 


. . a! e “o . f “4 Wê h ci E. -Ph E fi N- : ANTA Fr e - o Fl 
agradecido pessonlmente a todas as pes-| À“ presunto inteiro à 130 réis, e Por quin-| AVISO “Cir ATPERT Sata RAD Lioyás, capitão. Petersen aco co 
soas que se dignaram honrar com sua pre=ital a 125, Declara-se que é de superiorqua-| a “cs sn ido SEA H- E e GE SA BER ES ResicinaeDotanica, honrado devarias Medalhas É dei “do peca 
A a à e id 67 | A venda de bilhetes a preços reduzidos para | Eis Ee av!s nb DENSO REINA e Hecompensas nacionacs, etc., etc. x brevidad RIR Já prompta para 


E A composição do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegerl; constitue, em E 
g] razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais presiogo nte therapeutico usado 
; para à cura das doenças secretas mais inveteradas c das ulceras, bor ulhas, impigems, escro- 


mulher D. Carolina Ricardina Coutinho de mazem de fato feito na rua de Ferreira) | Em Lisboa, na estação Central, rua dos ulas, vicios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 19. EM DIREIT RA 
pie à GAL) in-|Borges. n.º 1 a 7, avisa os seus fre-|Fanqueiros, n.º 298, e estação principal no| Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, ru mdrio 10. À escuna prussiana—ANTINA, 
Miranda. Podendo porém acontecer, que in 8 RAS, do SR Et DAL Va , | e das Baixbeçiio net: 77 2)  AIAN de 105 toneladas, classificada 3/3 
voluntariamente deixasse de cumprir para|guezes e amigos que recebeu de Pariz o seu Caes dos Soldados. | setar sr prada ds — (6641) | RE E /1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
algum dos seus amigos com este dever, o |Sortimento de fazendas modernas do ultimo | No Porto, na estação Central, rua do Sá! p= | | ; | RRMES até 90de abril. Ro 
faz por este meio, protestando à todos seu gosto, que vende por preços. commodos. da Bandeira, c estação de Villa Nova de| | ea | | Ú | N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
REP DT LUA h ia | “ (1630) |Gaya =| Veg? | a de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
gurno a al Es SL) Cai ie | ps Coimbra na estação “Ed | Dá 7 EA Patent, da Ti adia Rr navio tem tão pouca-demora, - (1595) 
SEE PE Maria Repielta, de, Areado Catra Estes bilhetes são validos para a volta, RUA DO BOMJARDIM N.º 190 Hamburso 
Direcção geral dos telegraphos do remo |th previne a todos os foreiros de, Reguengo até o dia 26 do corrente, sahida de Sevilha. DMITTEM-SE mais alguns alumnos internos e externos. Falla-se sempre françcez e | das O prigue. ingiea ELIZA cam 
ARA conhecimento dos interessados faz—|e terras de P enafiel, para que não possam | “Lisboa, 12 de abril de 1867. (da -Inglez, especialmente nas aulas respectivas. , | SA ENE pitão Thomas Hson, está prompto 
- se publico que, achando-se coneluidos os a a pre pe da pa Cel | ee ARO O director, O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. a E DAN A BertRecemonronsEaça spheçeo (1495) | 
Err e fra de En al a caderno lião 8 aba destncidade fobrida ports | | b. e perepepaão O tractamento alimenticio é excellente, variado e abundante. | (1383) | pure dvd Cork - 
e taxas dos despachos, em harmonia com |” PE po SRS AR RPA NA | - SSIJISUM 40 4 (do) | O ESSO A NI NO JT— eum na 
as disposições da convenção telegraphica de O annunciante LS) o fallecido exe,Pº conde de SMETEeeRINSTT SI CIC TON ET CHAPELARIA EFRANCEZA FABRICADA A BoA OS ger: » rs —. A escura ingleza — ROSE—, 
Pariz, comprehendendo todas as estações na- E Eni os o a = doi cg 4 Olhar e attender O aeee | Ed A RR SIE ap pr EO sho no princípio do 
Er Ada Ro do thellio Matisse Curcslho Pere dar PELO juizo de direito da comarca de Fel-] HI das — DE | ja (1134) 
recimentos precisos, o qual já se acha a im-|de, à fl. 23 v.º do Livr o 312, tambem cele- de ni ng A | rip SECAR E nó GER CD o a a) | Hui! 
primir na Imprensa Nacional, para ser pu- | brado entre o annunciante e o dito exc.mº a foijuetimitivo a é José Mania de Sitisá Pol EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO| - com EOANT POR RA E ja 
e . ie | tene Ds, CÊ : ) e | escuna ingleza— EST 
end + cam prevenidos todos a Os é Jupistaso canos constam au. pendi- [oira, da casa de, Valmelhorado, de mestma). Rua de Santo Antonio, 245 . ES, MAID Sebo incita casino 
obter algum ironias que E dele Becla. mentos certos e eventuaes do dito Reguen- eia citánio e Seta it E: | | l F em ds Ro sala até 15 de Dei e O” 
ip en red Pia aphicas, afim de que | 9; decorridos desde o anno de, 1834 inclu- incertas, que tiverem direito à propriedade ANDE e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. Lo d | 
cita dido ag eralitábh É pç pers Isivé até ao de 1866 tambem inclusivé. de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi-|4H, Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman—e os de castor. | n res 
gerar de) EE RR | o ço capri plo ia Pd ante nelas| MO de Lagares da 'mesma comarca, ou á| (648) O brigue inglez—OCEAN—capi- 
to e possa resolver com respeito ao numero a Roe POF-, FADE, O, ANDUNÇIANTO . PÇLAS, quantia de um conto cento e cincoenta mil! | | tão James Doallsahe com brevidade. 
de exemplares de tiragem, na certeza de que | Nesões competentes contra quem quer que Teias pinto Gi'por elle Grreniatáda na” exc/) REL | “| BA e? por ter a maior parte da carga prom- 
o custo de cada um será aquello porqne ficar | intente violar os, direitos: que The resultam) 2 Predio ralhies e f ANINCACALAFEL FADA sia pta, (1137) 
sta: direceta Fada ea a dV'aquelles solemnissimos contractos.  . [cução que Jácintho Alves de Magalhães, da PRINIFIRA - PAS n 1); ANTIGA Bre 
id A AS Lisboa; 24 de de-1867.- freguezia de Torrados; móveu a José Pinto NE 7 ç 547, cmen 
Repartição de contabilidade da dirceção| — .!Shoa,-b& de março de-1Sbd. . Lobo e mulher, da referida frecuezia de La- REST] / | E —pfcuna, hanoveriana—ALMUTIH 
geral dos telegraphos do reino, em 5 de abril José, Maria Ferreira de Azevedoe Castro, Ay FE E OA, Ar 7 » CATHARIENA-, capitão 4 + sahe 
ig A O ita ppp | a (158) jBares, tódos da dita comarca, para 0 dedu- EP os af CO ES xs >> com brevidade. Recube- | 
de 1867.—0 director chefe da repartição, S.| (1953) |5. Té O mf a ORA, revidade.Recebe-se só carga de 
TuE end Pé Sega | ETR -|zirem,pena;de lançamento. | (1399) - PA Pr CESAR BK à Ee FELIZ ms  pezo. ques oi (1138) 
“ Leas Panto. | (1634) |nrO dia 1.º de maio do«corrente anno pelas oiatocl qual atestar mt Ae” X EE: Roms 8 d Bala dê | Leith 
gi iai PO SR UIE 49 horas Tribumalda Pra) TOQUIDAÇÃO * NGEGE 7 boto | ira CA escona-BERTEA capitão 


DT TRARIA 


E VANS pages na seguir para; Pariz um de, seu BOÇÃOB, 8), -24 SH Mic tosa PD DD" Pai op DR Fra per col PR OMEGA Tra ttarse CONTO CONS RATO 
| Ps de o * guezes que pese grana : sortimento de fazendas, Loteria extraordinaria da Misericordia do Lisboa raid poverty, E poda mr 
GO ix A NE "inciniam |Pôe de casas sobradadas com seu armazem | resolveu fazer grande abatimento aos preços “ps PD apego aço RO WI49. o DE ds Dea: e. 
Eca E rossi principiam E Crop, “o 12:000 BILHETES, TODOS PREMIADOS  .. | RE PTE) 8 Se oe E e e DT DT 
SE = mess 7 por baixo, quintal e poço, e confrontam do |de-snas fazendas. E vendem: ras À * E fish dia 25 de abril de 1865 | Nova-Y k | 
a sua carreira diaria para Santo Thyrso, Cal nascente. com o caminho do Marco, poente)  Cassa de li de floresa 300 réis o metro, Cuja extracção ter a ingar no dia És de e | LSD BTU 15 Ora ás sad! 
das e Gnimarães no dia 23 do corrente, áslcom o quintal de João Paulo Monteiro Al-|barege de li e linhos a 240; Poal de chevre CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: | R LONE DE dia Boo ganto, Ê 
5 horas da manhã. Cada passageiro para as | varenga, norte com o campo de Manuel |a 220; olympias com seda a 300; merinos fi- 1.da 2... 16:0005000, 1 tiá : E» E EMILIA-. capitito Frâncisto An- 
Caldas 800 réis. | -— | Gonçalves de Castro, e sul com o quintal de |jnos a 240; cambraias de côr para vestidos a a AB mi é 0 2. 440003000 PRECOS E, tonio Paradela. 0. 
Vendem-se os bilhetes na rua do Bom-! José de Almeida, e outros, de cujas casas €|200; chitas largas a 160; colletes para ho- pe eloa Dbi aliiÃs sobr OOOHOOO pe qu Para carga tracta-se com Kendall & Jones, rua 


jardim, em casa do snr. Bento Izidoro,aonde | directo senhorio o cabido 


| ido da Sé, e emphiteu-|mem de: 600 a 15400; cambraias pretas a| dr 1. An a Ari 5 8109,0.5/% | | pais) arush 
tambem ha-carros para fretar. | ta, D. Rita Ludovina fraco; isto a requeri—! 200; lenços brancos de cambraia de 504 100;| - Gde NUNO 5005000 a | F | “Norrkoping e Stookholm à 
Nas Caldas vendem-se os bilhetes em ca- |mento de seus danos D. Maria d Conceição fustão riscado-a 320; véus brancos de seda 3 de. net: 306 SAS « 3008000] Bilhetes. inteiros. +. .cccscccc ro 5500 | !) A sahir até no dia 29 de abril a 
sa do snr. Francisco, do correio. - (1624) vinva e suas filhas, do lugar do Marco, é d x a 160; golas e mangas bordadas: de 400 a A pa E ê Px 9005000] Meios ditos... ado] ASAS, escuna sueca = HOPPETE Pedosy 
“Palacio de Crvatal - |erelóra dicas D. Maria Amalia Pinto de/14000; golas a 120; vestuarios completos) 16 gel. IIIINILHE IO o JOOBODO] Quartos re. coentro | 25400) ARNO to enri carregadores de mandar cs 
Palacio de. [h stal — (Castro e Silva anthorisada por seu marido, |para creança de 25400 a 45000; toucas para | Dior oRRR E cio or al para 503000] Oitavos. ... cc. PD mais saisa + M2DO) RE AneioEniarios pintos Pára, bordo. 16h 
ADMISSÃO EM DIAS NÃO SANTIFICADOS |de Val de Piedade, 1 dos Villa Nova dejsenhora de 13000 a 25000, de creança de) 4mde Ut tteo* 305000] Meios ditos. . «iii z cxelcans usos 8650] RS pç Cia rp AE) 
D” manhã até á 1 hora-da tarde20 réis. | Gaya, de que é escrivão da praça Montene=|240 a 13: 00, etc., etc. ' “2 989) || “900 dg? SUL Sib cuiiidis o 105000] Cautelas. ,.., . 0. AM ed o ço v0.0» 0500] Havre E tado da 
Da 1 em diante-—50 réis. a] | pro. elecata Sh rumo, CSA] (1607 | | 7 ST o 11000 de. a no ” DAODO] Ditas....... maia) poesias vera 9250 | Espera-se o patacho portuguez— 
. BILHETES A SALDA, PR lircecão. das gbras publicas do districto | 7 eilão particular | 1 ao n.º que se extrahir Ditalioid mio sic CRIE strass eve srátiio «su dO | Bw ALICE —capitão Castro, ao sairá 
Domingos e dias santos—DO prum ÁÃ de “Coube Ff rs tigri ho Nº. omingo proxii O 91 do corrente pelas | depois o AR caçdina Os | ué is | gi | »?. com brevidade. 
É d 8 horas da manhã “do “a do: me se || 9 horas da manhã na rua do Paraizo, | | mais premios, . +... «7 7808000 | | 


” a Recebe carga om quroe 
O RD o SS O E k utr'ora rua dos Ferreiros proximo 4 igreja) rorceil so! | sro] ntuerni Rot rÓúam 
Theatro de 8. João da cidaúe- do : Porto|hão-de receber propostas em carta fechada, a a atad ha-de vii pol gr ártitds 12000 | Jos) ua o | pa dd 
administração d'este theatro anúuncia ajna administração o concelho, mesma ci- E "sat e gd | k & | paia | e amburgo Pe PA 
A ; da Vara directores de|lade, para o concerto do orgão da igreja de larya quem mais, dér do duas ilhas, conten- | Os bilhetes para esta loteria bem como as suas: fracções acham-se,d venda pelos || a a ei 
todos os emprezarios, à directores do RA, Ps a de dicte o uma 12 casas novas, soalhadas, com al=|nreços acima indicados, na antiga e bem conhecida loja de VIUVA. CUNHA, : rua “das! caes do Tio de baldeação é 0 transporto, por 
npanhias. dramatiças ou lyricas, que; até|Danta ULruz, segundo as condições que, se . E E à Rd geo, FTA . | Jos vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
o! EE Potro oral dd de plo, beng/acham patentes na secretaria da mesma di- [COVA cosinha e sotão, cada uma; e outra con-| Flores n.º 94 e 96 Porto—A mesma satisfaz com promptidão todas as encommendas que | nor conta do mavio. - 
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